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DIARIO OFFICIAL
E' inexacto que tália o ministro da mari-

nha até ao presente convidado (inicial algum

da armada Para commandar . forças navaes.

ACTOS DO 'PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 145—DE 11 DE XLII() DE 1893

Autorisa o governo a fundar uma colonia
correccional no proprio nacional Fazeoda
da Boa Vista, existente na Parahyba, do Sul,
ou onde melhor lhe parecer, e dá outras
providencias

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brami :

Faço saber_ que o Congresso Nacional
decretou e eu sanceiono we soguinte reso-
lução:	 ,	 2 •	 ,

Art. 1. 1 0 governo fundará urna colonia
correccional no proprio nacional • Fazenda da
Boa Vista, existente na Parahyba do Sul, ou
onde melhor lhe parecer, devendo aprovei-
tar, além daquella faz."nda.. as clonias
tares actuaes que a isso se prestarem, para

§ 2° Os que, por habito, andarem arma-
dos, em correrias, provocando tumultos e in-
cutindo terror, quer aproveitanto o inevi-
mento da população em festas e soleinnidades
publicas, quer em riaanifeetações de regos jo
e reuniões populares ou outras quaesquer
eircumstancias.

§ 3' Os , que, tendo quebrado os termos de
bem viver em que se hajam'obr.gado a tra-
balhar, manifestarem intenção- de viver no
ocio, ou exercendo industria illicita, irnmoral
ou vedada pelas leis.

Art. 3. 0 No julgamen'u dos Pactos a que]
se refere ( sta lei seguir-se-lia o processo ad-
optado perante as juntas correccionaes noa I

delidos que cabem ein • euet alçada, pod lado
as mesmas juntas, entre os limites do minimo.f
e maximo de seis inezes a dous,annos, fixar o 1
tempo da residenc'a na colonia, tendo em
consideração a idade o o sexo do wocee-

Paragrapho unieo, Não , Se coupreliendem
nesta lei os fados que, pela legeslação cri-
minai e penal, são datinidoa e sujeitos á
maior penalidade ali estab lecida.

Art. 4.^ Além dos trabalhos agrieolas esta-
beleeer-se-lião na eufonia fabricas eu calcinas,
de iii aio a ser aproveitadas as aptidões e
aerviços dos condemnados, tendo-se en'i consi-
deraeão o sexo o a idade, •

CAPITAL FEDERAL

Art. 5." Do producto do trabalho, que con-
stituirá uma das fontes de receita dá colonia.,
reservar-se-ha uma parte eslculada segundo
o esforço de cada correc•ional. para formação
de peculio, que ser-lhe-ha entregue no acto de.
sua. sabida..

Art. 6." As autoridades policiaes auxiliarão
a,administração da colonia, tanto quanto for
necessario, para a conservação da boa ordem
e regularidade do serviço da eolonia.

Aet. 7.° O governo expedirá os regula-
mentos necessarios á boa execução desta lei e
organisação administrativa da calonia, de-
vendo desde já chspender até , a quantitakle
oitenta e nove contos de reis (89:00 14000): •

Art. 8.° O conhecimento e julgamento dos
factos, de que trata esta lei, são da compe-
tencia das juntas correccionaes.

Art:'9. 0 Os estados poderão fundar, á sua
custa,' colonias correcciona,es a,gricolas. na
conformidade das disposições desta lei,correndo
sómente.a despeza por conta da União,quando

• nas leis arinuaes se votar verba especial para
citas.	 .

Art. 10. Revogam-se as sdisposições em
contrario.

Capital Federal, 11 de julho de 1803, 5° da
Republica.

FLORIAN..) PEIXOTO.
•

Fernando Lob-o:
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•Major-secretario, Joaquim Alvares dos
Reta;
, Major-quartel-mestre, Manoel de Freitas
Lima-

Major-cirurgião-mer,.Olyntho Ferreira da
Camara;

Major ajudante do ordens, Jacintho Xavier
Mendes.

• 58° regimento de cavalaria	 •
Tenente-coronel • eommandante, Ambrozio

de Almeida Costa ;
• Major-fiscal, Antonio Paulino de Souza ;
s Capitão-ajudante, Everablino José Ribeiro ;

Capitão-cirurgião, José Adrião da Rocha;
Tenente-secretario, •Theodoro Alves de Oli-

veira;
Alferes yeterinario, Manoel Maciel.
1° esquadrão — Capitão, Pedro Leão da

Costa ;
_ Tenentes, Oetavio Augusto da Silveira e
Manoel Mendes de Oliveira;

'Alferes. Mala,'iuias Teixeira Ribeiro e Ma-
noel Monda; Teixeira.

2° esquadrão —Capitão,Joa.quim Lucas Men-
des;
• :Tenentes, Alfredo Ferreira da Costa e . Da-
nado Henrique Dias; •

Alfer. s, Sebastião Mendes Teixeira e.Henri-
que Antonio Getulio.

1901 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, João José de

Almeida;
Major-fiscal, Augusto Pereira Freire;

-ior;
Capitão-ajudante, João Mendes Teixeirá, Ju-

n
Capitão-cirurgião, Manoel Henrique da

Cunha Sosres;
Tenente-secretario, Leão Oliva Rocha;
Tenente quartel-mestra, Pedro Chaves.
1' companhia—Capitão, João Lopes de Oli-

veira;
Tenentes, Danato Francisco Mendes e Se-

bastião Nogueira de Tolentino;
-Alferes, Fulg,enclo Francisco de Oliveira e

Manoel Leoprinio 'de
cOmpa,nhia.—Capftão, Sebastião .,Baúosa,

de Souza;
Tendi' tes, Angelo Jo3(5 de Araujo e Feruande

Lucas Meadss;
Alferes, Henrique Porteira da Costa e Jose

dos Santos e Silva.
3 companhia — Capitão, Manoel Pereira

Freire de Moura; -
Tenentes, João Gomes Tolentino Caldeira e

Joaquim SlarqUeS de Aguiar;
Alferes, Omitido Rodrigues de Souza e Ma-

noel Ineosencio de Lima.
4 1 eompanhia—CapWe, Olegario dae-;unlia

Soares;
. Tenentes. Tiburcio Henrique Dias e An-

tônio. Jo'sé e Silva ;
Alferes, João Pedro da Costa e Francisco

de Paula e Souza.
110" batalhão da reserva

Tenente-coronel-commandante , Celestino
Pinto Coelho ;

Major-fiscal, Silverio Soares Bandeira
Capitão-ajud nte, Sevçriano Machado de

el eirel les
Capitão-cirurgião,Florenclo Alves de Souza;
Tenente-secretario, Wintino Soares Ban-

deira
Tenente-quartel-mestre; José Francieco das

Chagas.
companhia= Capitão, Manoel Francisco

do Sà; -

ANNO XXXII-5.° DA REPUBLICA — N 190

bundos e capoeiras que forem encon'tradoS,,
e como taes processados na Capital • Fe-
deral.	 •-

Art. 2.° São compreliendidos nessas clas-
ses: •

§ 1° 03 individuos de qualquer . sexe• o
qualquer idade que, não estando sujeitos ao
poder paterno -ou sob a direcção de tutores
ou curadores, sem meios' de subsistencia, por
fortuna propria, ou profissão, arte, officio,
occupação legal e honesta em que ganhem .a
vida, vagarem pela cidade na ociosidade.

f.

CrOS	 PODE11.. EXECUTIVOcorrecção, pelo trabalho, dos vadios va,ga-

DECRETO N. 1456 = DE 5 DE JULHO DE 1893
_	 •Proroga o.prazo -coneedido ao engenheiro Gui-

lherme de Capanema,pora lavrar mineraes
nos estados do Pará e Maranhão .

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, attendendo ao que 're-
quereu o engenheiro Guilherme de.Capanerna
a quem', Por -decreto' n. 10284, de 30 de julho
de 1889, foi concedida

já	
para lavi ar

inineraes, parte ja explorada 'entre- os'
af/IU01110S dOSTi.03 Piriá, no estado alo Pará,
e Tury-assú, :nó do Maranlib, .resol ,e, cos
accordo'com o art. 6 § 22 n 9 eds, lei n.126B,
de 21 de , novembro de 1892 e 'circular n .13 de
14 de dezembro_ do noesniVanno.proroga,r por
uni anno o prazo C4iptI1W10 no sobre fito de-
creto para a medição o de-ma .reação das re-
spectivas dalú rnineraes.

O ministro-de_Estado dos ne.goclos da indus-
tria, viação siobras publicas assim o faça,
executar.	 -

Capital Federal; 5 de julho do 1893, 5" da
Republica,' 	 _ •

FLORIANO''.P.IXOTO.

A. E. Paula Sotià.

Por decretos de 6 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

• ESTADO DE MINAS OErtAÇS

Comarca do Ria Pardo -
Coronel com mandante superior, Fabricio

Antonio Getulio.
EStado-malor—Tenente-coronel chefe do es-

tado-maior, Luiz Tolentino Caldeira;

LIiimi c. terio da .Justiça, e Negeeide
• 'In terio'ree

-	 Directoria da Justiça
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Tenentes. NieCi.a Rodrigues de Oliveira e
bati • i ni Dás Corrêa,

Alferes, Manoel Teixeira Ribeiro e Romão
José da Silva.

2 companhia—Capitão, Vicente Lucas Men,
les ;

Tenentes, Maximino Barbosa da Cruz e
paulo Adriao da Rocha

Alferes, Manoel Alves Netto e Amancio Ro-
dri ,I.K.,s de Oliveira.

3 L companhia— Capitão, Tiberio Cesar do
Nascimento.;

Tenentes, José b n pes de Magalhães e João
Miguel da Silva Maeassar

Alferes, Cornelio Lucas Mendes e José : de
Frei tas Lima.

4z' companhia—Capitão, Manoel Antonio de
Sanai

Tenentes, Pedro Januario tie Salles e Bei-
larmino Domingues de Oliveira •

Alferes, Antonio Barbosa de 'Souza e José
Ferreira da Silva.

Minif terlo ela Ju$tiçe e Negocios

F.'

Por porarias de 12 do corrente:
Conced.!i-am-se tl' es rezes de 1:cena, com

cs vencimentos a que tiver direito, ao cabo
de esquadra da brigada policial desta capital.
Casemiro Antonio Gomes, wra tratar de sua
saude.

Foi prerogada telr: a licença ul-
timamente concedida ao tenmte do 1 0 regi-
mento de cav:illaria da-::;iarla nacional desta
capital, Jo:i.) Fianci. oCclIi. n Ic Iglencourt,
para tratar de sua sande.

Concedei-se dispensa do lap .•;o de tempo de-
ecirr:(10 para averlur a repretiva patente, 11,)
conmrualo superk, r da guarda n.ui. ional desta
capital, ao caiit.'.o 110 O' bat , tift;in de int1inta-
ria da mesma guarda, Artbur Dias da Costa.

Foi prorogach pie qunze di o prazo legal
po'..»a que o c:da . lzio Francisco Jose da Cruz
Coelho e a re:::peCiiva patente de
alfer;s do 110 batalUo de infantaria da guar-
da nacional desta ea.pital.

Foi prorogad., p:}r 3 d;a:: o prazo legal
P° ra que o cidadão Pedro Antonio Marques
ltoRa PrMio possa solicitar a. patente de ma-
jor 11ca.I do 3' batalhão de iihantaria, da guar-
da, naeional da comarca de Itabora ! iy, no es-
tado do Rio de Janeiro.

Erpedie;te de 11 de julao de 1303

Remetteu-se. ao Ministerii da Guerra, para„
ser tomada na consideração que merecer, o
requerimento na que o alferea do Corpo do
Bombeiros, Domingos José Rodrigues Meu.
toiro. pede que lhe sejam concedidas as honras
de alferes do exercito.

Devolveu-se ao presidente do Tribunal Ci-
vil e Criminal a torta rogatoria que acom-
panhou o officio de O da corrente, dirigida
ás justiças commerciaes da Inglaterra pala
amara Commercial ditquelle Tribunal, a

requerimento da Companhia Estrada Pax.a ,e „ erro
Leophlina, que nio péde ser enraminhula
seu destino pelos motivos conAantes do aviso
Justo ministerio de 1 ,1 de março ultimo.

— Pela Directoria Gerai
Remetteram-se
A' ReelJedoria da Capital Federal RS

tento:, dos seguintes offi elites da guarda
cional

c ï.P12.1 L FEDERAL

Joaquim Monteiro de Azevedo.
Mariano Soares.
Mario Augusto Gomes da Silva.
Ma x imo Correa Serg,io Bittencourt.
Beltrão Pinto da Silva Povoa.
'aaidido José de Mendonça.

Manoel Ferreira de Araujo Silva.

ESTADO DA PARA 11YRA.
Comarca de .^.(tgLia Gra,ide

Antonio Fruetuoso Coelho Maria.
Antonio Joaquim Colaço.
Benevenuto Maceió da Silva.
Eufrasio Vital Pereira .
FranCisco Carlos Marinho.
Francisco Pereira -da Si!va Costa.
Firmino Bezerra Diniz.
Felinto Baptista do Nascimento.
João Ferreira de Veras.
Joaquim -Vital Pereira.
Joaquim Alves de Sampaio.
Joaquim Antonio Collaço.
Joaquim Grego de Araujo.
José Irineu Diniz.
José Benedicto do Espirito Santo.
José Antonio de Araujo Lima.
José Candido Coelho.
Joviniano Augusto de Araujo Sobreiro..
Manoel Carlos de Carvalho.
Manoel Vital Pereira.
Vito Teixeira Romero.
Ignacio Leite de Athayde Cavalcanti.
Claudiano Eusebio de Almeida Fernandes.

A' delegacia fiscal do Thesouro Nacional no
estado de S. Paulo, as patentes dos seguintes
efilciaes da guarda nacional

l'owrc,7, dr Capim?,

Francisco Antonio de Souza .
Dr. Augusto de Castro Madeira.
João Ferraz de Campos.
Antonio Dias de Aguiar.
José Manoel Corréa do Toledo. -
Francisco Bernardino de Campos Camargo.
Artliur Guatimoz:m Moita Magalhles.
Antonio Guilherme Dopo.
Luiz Corrêa Teixeira d‘.) Prado.
Francico de Arruda Vez.
Joaquim Augusta de Souza.
José Dias Pacheco.
Domingos Ferreira Alves.
Joaquim Dias da Silva.
Arthur Nogueira da Motta.
André de Mello Almada.
José Vieira do Prado Valente
Antonio Pires de Mello.
Antonio Alves Corrêa de Toledo.
José de Mello Almada.
Armando Alves Lima.
Luiz .Grellet.
Antonio Carlos de Almeida.
Antonio Pires de Campos.

Comt.-:re ": de :11oy;;-:wirim

Francisco Pinto Adorno.
Augusto Elias: de Toledo Lima.
Arthur Pai eira.
Leoncio de Moraes Teixeira.
Manoel Alves de Barros.
Francisco Pinheiro de tchin, Cintra.
Germano Alvni dos Santos Pereira.
João Ferreira de Almeida.
Luiz Quintino de Brito.
Pedro Panares de Andrade.
Francisco Albano da Cunha Lobo.
Domingos Gonçalves Ferreira de Souza.
José Guedes de Souza.

Comarca de Pirasstungá
Manoel Franco da Silveira.
Dr. Francisco de Pault Porto Moretz Sohn.
Manoel Joaquim de Almeida.
Feliciano Luiz de Oliveira Casar.
Christino Franco de Andrade.

Comarca de S. Pedro de Piri;c:caba

Dr. Alfredo José Teixeira.
Antonio da Silva Castro.
Anton i o José do Amaral Rocha.
Eloy Martins de Oliveira Souza.
Francisco de Paula Teixeira.
Francisco Corrêa de Toledo Piza.
Henrique Pinto da Silva.
Juvenal Aranha.
Joaquim Moreira Coelho.
Joaquim Soares Mendes de Godoy.
Joaquim Norberto de Toledo.
João Mendes de Godoy.
Rirá Joaquim Rodrigues da Silva.
José de Paula Campos.

Malachias Rogerio de Solles Guerra.
Pedro Teixoira da Frota.
Pedro Bourgogne.
P aul no Teixeira de E.,eobar.
Salvador Manciiii.

E.P.pc ¡tente de 12 de julho de 189.7

Cornmunicou-se ao coronel commandante
interino da Brigada Policial desta capital,
para os fins convenientes :

Que, por decreto de 4 do corrente, foi
exonerado, .a pedido, clã cargo de comman-
dante do regimento de infantaria da mesma
brigada, o coronel do quadro extranumerario
do exercito, Wencesláo Freire de Carvrlho;

Que, por decreto da mesma data, foi
designado para exercer interinamente o cargo
de inspector da contadoria e do material o
major da mesma brigada tenente-coro-
nel lionorario do exercito Manoel Moreira
Lyrió

Que. por decretos de igual data, foram
nomeados para a referida brigada os ofti-
claes constaates da relação ora enviada ao
mencionado conamandante interino daquela
brigada.

— Devolveram-se :
Ao governador do estado da Bahia, devida-

mente cumprida, a carta rogatoria dirigida
ao presidente do Tribunal Civil e Criminal
desta capital pelo juiz de direito da comarca
da • Matta, para .eita.ção de José Seraphim
de	 ;

Ao governador do estado de Pernambuco,
devidamente cumprida, a carta roga,toria
dirigida ás justiças de Portugal pelo juizo de
direito do civel da capital do mesmo estado,
para a citação de Antonio Luiz da Silva
Brandão;

Ao presideme do estado do Rio de Janeiro,
devidamente cumprida, a carta rogatoria di-
rigida as justiças do mesmo reino pelo juiz
manicipal e de orphães do termo de Nova
Friburgo, para avaliação de bens pertencentes
ao espolio do falecida Joaquim . Teixeira
Biritas.

— Autorisou-se o coronel commandante
interino da brigada policial desta capital a
mandar averbar no respectivo livro mestre,
e contar para os effeitos legaes, os serviços
prestados no corro policial do estado da Pa-
rallyba do Norte pelo 2" sargento da referida
brigada, João Francisco Borges,

—Pela Directoria Geral:
Transmittiram-se:
Ao pretor da 101 prataria, para informar,

o requerimento em que o escrivão da mesma
pretoria, Angelo Benevennto, pede seis ElleZea
de licença;

Ao director da Casa de Correcção desta
capital, para informar, o requerimento em
que o amanuense do referido estabelecimen-
I o, Antonio Leocadio Cordeiro, pede tres me-
zes de licença;

Ao coronel-commanlante int .3rino da bri-
gada policial desta capital, para informar, o
requerimento em que Constança Maria sal-
bina de Araujo pede que saja concedida baixa
de serviço da referida brigada a seu filho
Soveriano Bo.lbino de Araujo, apresentan-
do elle substituto idoneo e indemnisando à
Fazenda Nacional do que estiver a dever;

A' Recebedoria da Capital Federal as
patentes dos seguintes officia,es da guarda na-
cional

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Campos

Coronel Francisco Antonio Pereira Lima.
Tenente-coronel Antonio Porfi rio Tinoco.

Majores :
José Rodrigues Aréas Filho.
Antonio Gomes Barroso.
Antonio Rodrigues Peixoto.
Capitão Dr. Benedicto Gonçalves Pereira

Nunes.
Tenentes

José Caetano Pereira Lobo,
Aristides Bastos.

SCJI ÏARIA8 
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A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no estado de S, Paulo as patentes dos seguin-
tes officiaes da guarda nacional :

. ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Copivary
Adelardo -de Souza.
Amorico Pedroso Braga.
Antonio Pires de Araujo Netto,
Benedicto • Victor Aranha.
Daniel Pires de Mello.
Israel Pires do Amaral.
João da Rocha Bueno.

, João de Arruda Camargo.
Joaquim Gálvão.
José Henrique de Araujo Filho.
José Dias de Aranha.
José Pires. de Almeida Leme.
José Antonio.Diniz. • 	 •
Jasè Ferraz do Amaral.
José de Camargo Penteado.
Ja,yme Therezio Martins: •
Marciano "José da Silvá.,
Salvador Martins de Toledó.

Directoria do Interior

E:cpediente do dia 10 de jullto- de 1893 -

Accusou-se o recebimento do officio de 9 de
junho ultimo, coino qual on"liniátro
loiro em Vienna tran.sreittiu os ns. 20 a 23,
deste anno, da • publicação viennenst.s. 'Das os-
terreichiscite Samitatswesen.— Remetteram-se
ao inspector-geral de saude dos portoá as it-
ta,9 publicações.

Dia 11
Communicou-soao inspector geral de saude

dos portos que, segundo participou o Miniete-
rio das Relaçães Exterior" em 8 do corrente,
foi -recebido do coneul geral do Brasil eir Men-
tevidéo o seguinte telegramma" datado de :
Levantada quarentena • Pernambuco. Rio de-
clarado suspeito. Livre prática outras proee-.
dencios.	 •	 •

Dia 12
Remetteram-se ao secretario dos negocios,do

interior do estado de S. Paulo, na- fôrma da
requisição constante, do officio de 5 do corren-
te, 10.1,00 tituloe do eleitores.

--Accusou-se o recebimento dos &lidos :
De 16. de junho ultimo, em que o consul

geral do Brazil em Barcelona transmittiu
. retalhos da C gccta de Madrid, contendo me-
didae adoptadas pelo governo hespanhol con-
tra a invasão do choIera-morbus.—Remette-
ram-se ao inspector, geral de saude dos portos
os ditos retalhos ;

De 19 de-junho, com o qual o ministro bra-
zileiro em Lizboa enviou 'boletins de sanidade
maritima, expedidos pelo ministeiro do reino,
declarando infeccionados de cholera os portos
de Marselha e cio Bordéos, e de febre amarella

, o do' Pará.— Foram remettidos ao mesmo
inspector os boletins;

De 12 de Pinho, do consul geral do Brasil
em Marselha, transmittindo cópia de uma
carta 'da vice-Consul brazileiro em Toulon,
relativa ao estado sanitario daquella cidade.
—Deu-se-conhechnento ao dito inspector.

—Communicou-se :
Ao consul geral do Brazil em Marselha,' em

referencia ao Oficio de 8 de junha findo, que,
por aviso de 10 do corrente mez, solicitou-se
o Ministerio da' Fazenda a expetliçãO de

ordem afito de que, pela Delegacia do The-
souro em Londres, lhe seja indemnisada a
quantia de 115$070, despendida com um
teleg,ramina relativo á epidemia do cholera-
morbits; '1

Ao inspector geral de saude dos portos que,
segundo participou o Minieterio das Relações
Exteriores em 10 do corrente mez, feiram
suspensas em Montevideo as quarentenas de
rigor para as procedencias de Santos e do-Rio
de Janeiro, ficando os navias sujeitos apenas
a observação.—Reenetteu-se ao mesmo inspe-
ctor cópia do telegramma, da mesma data,
no qual a" legação brazileira em Buenos
Aires parteeipa que pelo -governo argentino
foram adoptadas identicas medidas,

es.Directerra da Iastruceão

"itarns,,to ao expedient3. de '7 de juláo
2	 de 1893

- Remetteu-se ao 1° secretario do Senado uni
dos autographos d t resolução do Congresso
Nacional creando um externato ou gymnasio
nacional na cidade da Campanha, estado de
Minas Geraes, a qual, tendo sido promulgada
de conformidade com o art. 38 da Coristitui
ção,, foi publicada no lhano Official desta
data.	 -

Dia 11

Accusou-se o recebimento do oficio em que
o director da Escola de Minas de Ouro Preto'
'communica 'que no dia 3 do corrente encere
raraniese todos os trabalhos dessa escola
atino • lectivo.
" —Autorisou-se o director da Faculdade de
Direito do Recife a ,admittir, na época propria,
a exames da serie do curso de sciencie.s ju-
ridida.s e sociaes, com dispensa dos paepara-
torlos accrescidos, a Joaquim Canelo Beptieta.
Pinto, visto ter-se Ali matriculado em 1887 e
não ter pedido prestar inume por motiVO dê
força maio, ficando, porém, sujeito ab pagál
Mento de nova taxa.

"	 •
R.'queriniento despaelktdo

LniZ de Albuquerque Maranhão e outros
eAudantes- de preparatorios, de S. Paulo.—
No tem togar, em vista da ,Informação do
director da faculslade

• ,
•

Ministerio da lestzenda

Directoria Gorai das Rendsa.S Publicas
Dia 6 de jul lto de 1893. -

Expediente do Sr. director:
Ao .administredor da Imprensa Nacional,

para 'informar sobre o estado das 'inclusas
estaleis:titias do imposto de consumo do fumo,
declarando-o valor de cada taxa • afim d3 que
Ése ••poesa, resolver sobre fa restituição' da
quantia- de 37$ solicitada por Clutistovão Coe-
lho de Araujo e. deltas proveniente.
•

Dia 8

-Ao administrador da Recebedoria comente-
nicou se que o Sr. ministro da fazenda con-
cedeu licença a Fonseca & Oliveira para ven-
der Oetampilhas do seio adliesivo, em seu,
estabelecimento no becoo das Cancellas ri. 4 C,

Ao delegado fiscal do Thesouro em Seo
Paulo, ara informar com urgencie sobre a
cessão de uma das salas do edificio occupado
por esse delegacia, para ali funccionar o car-
torio dei escrivão do Juizo Seccional, como
solicitou o Ministerio da 'Justice e Negocios
Interiores em aviso n. 64 de 13 de maio ul-
ti

Ao inspector da Alfandega de Sergipe,
para- informar si o extincto núcleo colonial.
Cenceião—d e • villa do Arauá c.ontimlaa crrgo
do Ministerio da Industrie:- Viação • e Obras
Publicas, ou si já passou para o da Fezenda
e. neste caso, em virtude de que ordem.

7.-- A', Wilson Sons & Comp. communicou-
se-que o Sr. ministro de fazenda, por desptte
cho de 26 de junho ultimo, approvon o arbi-
tramento da parte do proprio nacional que
occupaan, á praça' das Marinhas n. 2, na
quantia de 1:200$ monge" a contar de 26
daquelle mez até 31 de dezembro proximo
futuro',

• t	 .•'

CORRIGENDA.

Na circular n. 36 de 8 do corrente, expe-
dida por este ministerio, regulando o serviço
de mercadorias retardadas, que foi publicada
no Mario Official de domingo, 9, ha uma ci-
tação cuie convem corrigir..

Na 6a 'prescripção;onde lê-se—estatais/as no
art. 386—deve ler-se-286.

RECEBEDORIA.,

Requerimentos desTaViados

Dia 12 de julho de 1893

Armando Sá. —Annulle-se.
Gonçalves & Barbosa .-e.Dtl-Se.
Companhia de Molhados, Cereacs e Com-

misses.—Como se informa.
Eugenio do Azevedo & Comp.—Idem.
Companhia Nacional de Navegação Cos-

teira,.—Idem.
Dr. José Napoles Telles de Monerss.— Eli-

mine-ee
José Fernandes Torquato.— Idem.
George E-. Cox.—Averbese, e volte ao lan-

çador.
Antonio de Almeida Quintino —Averbe-se.
José Nunes Gonçalves.—idem.
Lulu Josephina Ferreira, da Silva.—Sa•tie-

faça a exige-nem.
Florinda do Moraes Fe mplona.—Ideni..
Franciseo'Mtdpedo.—TraosfiraSe. •
Francisca da . l ásus Elesloão.— Idem.
Atina Maria de Jaa:a;

António 'Luiz Hubert —Idem.
Abilio Pinto de Carvalho.—Idem.
Pedro Cerdoso Soares.—Idem.
Manoel da Costa e Silva.—Idem.
Victorino Alves Pereira,—Idem.

Idelll.
Ari tordo Mareities da Silva .—Idein .
Francisco Martins Vianna.—Idem
Antonio Machado da Silva.—Idem.
Adelaide Corrêa, Ewerton de Almoida. —

Idem.	 •
Itenriquera Loureiro Marques.=-Idom.
Manoel da, Costa Lima o Castro.— Trens-

fire'-se para a Municipalidade e restituam-se
147840.

¥inist,i^io da Industria, Viação gt
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio,
• "

Por portaria de 11 ilo corrente, foi non-toa-
do o contra-almirante Joaquim Antonio de
CordovirMaurity para o logar de presidente
la commiesão brasileira da Exposição Uni-

eTersal de Chicago, percebendo os vencimen-
tos quê lhe competirem.'
' -Por port irias de 12 do corrente:

Concederam-se quarenta dias de licença,
com vencimentos na fórma da lei, ao 1° oficial

Ida Directoria Geral dos Correios João Xavier
`Dutra, para tratar de sua saude;

Foram concedidos; ao - telegraphiste de le
classe da -Repartição Geral dos Telegraphos,
João de Miranda Santos, tres mezes de licença
com vencimentos, na fórma, da lei, para
tratar de sua.saude onde lhe convier;
-Foi exonerado o engenheiro Alexandre
Hong do cargo do engenheiro-chefe de diá-
tricto da Repartição Geral dos Telegraphos.

Directoria Geral da Contabililada
_Er]. clic,	 di 7 de juih de 1893

Ao Mi iisterio. da Fazenda expediu-se aviso
solicitando o pagamento de 2:657$213 doe
vencimentos que; durante o isie'z de junho
timo, teve o pessoal empregado na apuração
de mappeselo recenceamento a cargo da Dire-
ctoria Geral de Estatistica.

Dia 8
tAo Ministerio da Fazenda foram expedidos

avisos solicitando 03 seguintes pagamentos
De 130:550$ e José Ferreira Marques pela

cessão que fez á estrada do Ferro Central do
Brazil de diversas machinas e apparelhos

Do 90$ dos vencimentos que, durante o mez
de junho ultimo, teve o servente do Labora-
torio de Biologia;
-„ De 999$800 a diversos de fornecimentos de
material destinado ás obras de reparos em
predios pertencentes do Jardim Botanico da
Lagôa, durante o ,noz de maio ultimo ;

De 1942-6-3 á Companhia Metropolita-
na do passagens de 384 immigrantes proceden-
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tC9 cia Europa pelo vapor Attivita entrado
neste porto a 5 do mez proximo findo ;

De 389$ ao porteiro da secretaria José Al-
ves da Silva de despesas miudas que, durante
o mez de junho ultano,foram effectttadas com
a mesma secretaria.

—Ao mesmo ininistario solicitou-se as neces-
sarias providencias, afins de que na Delegacia
do Thesouro em Londres seja posto o credito
1e4 6796-17-6 que ao cambio de 107/8 d.

corresponde a 150:000$, afim de ser applica,do
pelo cotnmissario do governo nos Estados
Unidos da Ainerica do Norte á acquisiçã.o e
remessa de material eficommendado á casa
Burnhant Parry William Compady destinado
ao prolongamento da estrada de ferro da
Bahia.

—Ao mesmo m inisterio solicitando a expedi-
ção das necessarias ordens afim de que na De-
legacia do Thesouro em Londres seja posto
a impartancia de S.,' 135-18-9 que ao cambio
de 10 7/8 d. corresponde a 3:00a$ a que tem
direito o consul geral do Brazil em Genova de
gratificação trimensal por vistos lançados em
passaportes de immigrantes durante o l tra
mestre do corrente anuo.

Dia 10
Ao Ministerio da. Fazenda foram expedidos

avisos solicitando os seguintes pagamentos:
De 4:434733 dos vencimentos que, durante
mez de junho ultimo tiveram os engenheiros

e mais empregados auxiliares do serviço re-
lativo ás obras do abastecimento da agua á
esta capital ;

De 263$421, de gratificação a empregados
da Estrada de Ferro Central do Brazil, no
snez de dezembro ultimo ;

De 555-3-9 á Companhia Metropolitana
sia passaaens de 104 iinmigrantes pracedentes
da Enropa pelo vapor Cordoba, entrado neste
porto a 8 de junho Ando;

De e 855-11-3 á mesma companhia, de pas.
sagens de 165 immigrantes procedentes da
Europa pelo vapor Tamar, entrado neste
porto a 8 de junho ultimo.

— Ao mesmo ministerio, solicitando avisos
expedidos sobre os pagamentos de emolu-
mentos, que são devidos desde 1891, por vistos
lançados em listas de immigrantes vindos da
Europa, ao consul brasileiro em Barcellona.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente do dia 12 de julho de 1893

Approvou-se a designação que o director
da Repartição Geral dos Telegraphos fez do
engenheiro Paulo Emilio Loureiro de Andra-
de para examinar e fiscalisar o verdadeiro
estado em que o engenheiro Alexandre Haag
deixou o serviço da construcção da linha de
Balem a Manáos.

Regueri In e atos despachados

Dia 11 de julho de 1893

Eduardo Augusto Guilherme Thompson, ex-
encarregado do escriptorio technico da Estia,
da de Ferro Sul de Pernambuco, solicitando
permissão afim de continuar a contribuir atara
o montepio dos empregados deste minis-
terio.—Deferido, com officio á Directoria Ge-
ral da Contabilidade do Thesouro Federal.

Engenheiro Justam da Silveira Franco--
Compareça na Directoria Geral de Viação.

Resatorio da inspecçã3 procedida na colonia
Nova Veneza, no estado de Santa C Mia-
rifla, pelo engenheiro Nicaláo Pader-
Doiras

COLONIA NOVA. VENEZA

Fund fçdo
A Companhia Metropolitana, cessionaria,por

te rmo lavrado em 16 dejunho de 1891, dos con-
Sra,ctos celebrados e tri 22 de o ut t 'Iro de 1890 com
Angelo Fiorita & Comp. para a fundação de 20
aurgos agricolas nos estados de Santa C,atha-
lana, Rio Grande do Sul, S. Paulo, Minas,

Bahia e Espirito Santo, e restabelecidas de
&mordo com o disposta no decreto n. 528 de
28 de junho, iniciou os trabalhos no primeiro
dos mencionados estados, fundando o burgo
que denominou — Nova Vencia.

Os trabalhos de medição tiveram começo
no mez de janeiro de 1801, e em junho do
mesmo anua foram recebidos os primeiros im-
migrantes, dos quaes dependia o bom exito de
tão importante empraza.

&taoca°, liiies, superlicie e clima
A colonia, Nova Veneza está, situada no,

municipio de Tubarão, região sul do estado
de Santa Catharina, e na altura de 9,11,236
acima do nivel do mar, sendo de 40 kilome-
tros a distancia approximada em que se acha
da barra do Ararangua,.

E' limitada: ao norte, por terras devo-
lutas e vertentes do rio Mãe Luzia ;—a
léste, colonias da União ;—ao sul, terras di-
vididas em lotes pela Companhia Torrens e
terras devolutas; e a oeste, o rio a, Bento e
terras devolutas.

A temperatura média observada no anno
findo foi de 210.

Popa?' aç 70
A população actual da colonia é de 3.455.

individuos que constituem C79 familias.
Os colonos estabelecidos consideram-se

muito felizes: e os unicos pedidos que tive o
prazer de ver dirigidos ao presidente da com-
panhia versaram sobre a prompta vinda de
parentes e amigos residentes na Italia.

Dos immigrante,s até hoje introduzidos na
colonia Nova Veneza, retiraram-se cerca de
300, os quaesalludidos pelas al sas promessas
feitas por agentes enviados expressamente de
outros estados, tiveram, ao chegar á cidade
do !Desterro, de recorrer á delegacia, da
prtal solicitaram colimação nas cobaias da
União.

Sddes-nucleos
A colonia Nova Veneza está _dividida

em cinco núcleos com as suas respectivas
sédes, quatro das quaes denominados : Nova
Veneza, Belluno, Trevisa e Jordão, acham-
se indicados na planta geral, e o quinto, co-
nhecido por st Belvedere », comquanto já dis-
criminado, não consta da referida planta.

A principal séde, a que oferece maior des-
envolvimento, desenvolvimento que bastante
attesta em favor dos esforços empregados pela
Companhia Meti opolitana, é a Nova Veneza,
onde funcciona o escriptorio da commissa.o di-
rectora da colonia.

O terreno escolhido para esta povoação apre-
senta duas configurações perfeitamente limi-
tadas pelo rio Mie Luzia que a atravessa : —
a frua situada á margem esquerda e hoje
muito edificada, é levemente ondulada ; — a
que se estende pela margem direita do mesmo
rio, é plana.

A maioria das construções existentes na
séde é de alvenaria, de tijolo com coberta de
taboinhas, convindo notar que dentro em
breve e á vista do manifesto empenho que ha
em obter boa telha, para o que já- toem sido
feitas varias experiencias, as actuaes cobertas
serão substituidas.

Os estabelecimentos itsclastriaes existentes
no mulas Nova Veneza são ens numero cle 17,
dos quae,s cinco pertencem á companhia e 12
a particulares.

03 cinco primeiros são : uma narraria, uma
serraria, um moinho, uma marcenaria e uma
olaria; os 12 particulares assim se repartem
um moinho, tres padarias, datas sapatarias,

,duas alfaiatarias, uma fabrica de polvora,
uma fabrica de cerveja e uma fabrica de eia,-
péos de palha.

A serraria e o moinho construidos pela
companhia, a primeira para facilitar a acqui-
sIção cio taboado necessario ás diversas con-
strüoções, e o weaundo para fa alitar aos co-
Raios a moas:J(1m do ilho, estão conveniente-
mente estabei aidos e ligados á série Nova Ve-
neza por uma excellente estrada de rodagem
de tres kilornetros e 500 metros de niers_
go.

As casas commerciaes são em numero de
nove ; as de moradi asonstruidas na série, seie,
e as destinadas á, administração, tres.

Os edificios destinados é. escola, pharmaeia
e enfermaria já estão promptos

'
 e a constru-

ma° da igreja, cujo material estava todo pre-
parado. deve ter sido iniciada.

O uucleo Nova Venera esta dividido em
313 lotes rusticas, dos quaes 263 estio oecup i-
dos o 70 disponiveis.

O nucIeo Belluno, cuja séde muito prometia
prosperar, não sé pela posição que guarda
em relação ás demais povoações da eolonia,
mas ainda por ser um ponto ob agado de pas-
sagem, consta de 227 lotes rustieos, dos quaes
estão disponiveis 49.

A companhia cansa-111u neste nucleo uma
casa paraa administração e um barracão para
alojamento de immigrantes.

As propriedades particulares são em nu-
mero de 13, a saber : 1 olaria, 2 moinhos,
1 cortume, 1 fabricado polvora, 1 alfaiataria,
2 sapatarias e 5 casar de negocio.

Do mesmo modo q 'ie. no nueleo Nova Ve-
neza, observa-se o grande interesse era sub-
stituir as actuaes cobertas de taboinhas por
telhas, e foi neste nucleo que encontrei me-
lhor qualidade deste material.

O terceiro nucleo, Treviso, tem a sua séde
cortada pelos rios Mãe Luzia e Ferveria, e está
dividido em 264 lotes, dos quaes 206 já distri-
buidos

As extensas plantações de milho que se ob-
servam neste muleta, muitas das ritmas per-
tencsntes a colonos estabelecidos ha sete me-
zes, provam evidentemente o quanto tsmos
a lucrar com a introducção de verdadeiros
agri.,ultores estrangeiros.

A recompensa ao tsabalho extatordinario
que effeetuaram em tão pouco tempo. virá bre-
ve,proporcionando-lhes lucrativa colheita que,
além de farnecer-lhes o necessario para o con-
sumo, ainda concorre:a, para exoneral-os das
dividas por cilas contrahidas junto á com-
panhia.

No nueleo Treviso encontram-se 13 est .bele-
cimentos, domados quaes,pertencentes á com-
panhia, são destinados a escriptorio e moinho.
Os 11 restantes, de diversos particulares, são:
1 olaria, 1 ferraria, 1 fabrica de cerveja,
1 sapataria, 2 padarias, 4 casas de negocio e
1 de moradia.

A julgaamos pelas condições actua,es deste
nueleo, collocaçao da sécio, primeira povoação
encontrada pela estrada que, partindo da es-
tação de Minas, 'será a de maior transito, de-
vemos consideral-o como o nueleo de maior
futuro da eolonia Nova Veneza. 	 •

Estão projectadas muitas construcções na
sede Treviso,a.s quaes serão iniciadas logo que
a olaria-existente possa satisfazer as (arcam-
mandas que tem de material.

O nueleo Jordão, o menos povoado, conta
277 lotes, e destes, sarnenta 23 estão distá-
buidos.

03 primeiros immigrantes que se destina-
rem a colonia Nova Veneza serão 'mangados
neste nuoleo, e nas margens da estrada'que o
liga á séde Treviso.

Na sede Jordão, que é atravessada pelos
rios Mãe Luzia e Jordão, está sendo construido
um barracão para alojamento de immigrantes
e providencia-se sobre a construcção da casa
para escriptorio, além de outras de proprie-
dade particular,

O nadeis Belvedere, o msnor de todos, astá
dividido em 67 lotss, dos quaes sete estão dis-
portiveis o 60 já, foram distribuidos a immi-
grantes; a séde agora fundada tem apenas
duas casas de moradia.

O numero de secções consideradas na calo-
aia Nova Veneza é de dezesels, cujas designa-
ções e numero de lotes respectivos são os se-
guintes;

Secção Rio Manin.. 	 	 82 lotes
s> Rio Selva 	 	 45

3"	 » Estrada Lages. 	 	 25
4', 	»	 Pio 	 	 105	 as
51	 » Jordão 	  200
a'	 a Rio S. Bento... 	 	 53

Rio Mãe Luzia (mal.)	 96
8a	 » Ri° Mãe Luzia (ns.e).	 77. »

» Rio Serraria 	 	 25



Quinta-feira	 13'

101 » Patrimonio 	 73
11' >> Bartolucci 	 •	 . 31
) 2a » Ur ussanga 	   70 »
13 ,
14 a

7,
»

Rio Fiorita 	
Rio Morissini

127
34

151 Ferrero 	 109
16' o Rio Maina. 	 36

a
	Ao todo 	  1.188

Nos 731 lotes °ocupados e pertencentes aos
diaerses nucleos estão construidas 289 casas
provisorias e acham-se em construcçã,o muitas
outras.

As casas provisorias; bastante conforta,veis,
obedscem ao plano approvado pelo Ministerio
da Agricultura. e a rn deira empregada é
toda de primeira qualidade.

No territoriO da colonia vae ser estabele-
cida Uma linha telephonica, para ligar os
diversos nucleo3, já estanlo em cominuniea-
ção, por cote meio, a residencia do director
com o eicriptorio central. As distancias que
separam as sedes dos nucleos e estes dos cen-
tros consumidores e exportadores, são as se-
guintes:

Sede Nova Veneza
Da séde Belluno 	
Da sede Treviso 	
Da séde Jordão 	
Da sede Belvedere

	

colcinia Urussanga 	
Da colonia Aza.mbuja 	
Da estagão de Pedras Grandes 	
Da estação das Minas 	

Sede Belluno
Da sede Nova Veneza 	
Da séde Treviso 	
Da sede Jorlão 	
Da sede Belvt dare 	
Da colonia Ur ussanga 	
Da colonia Azambuja, 	
Da estação das Pedras Grandes 	
Da estação das Minas 	

Sede Treviso
Da séde Nova Veneza 	 ...
Da sede Belluno 	

"Da sede Jordão 	
Da sede Belvedere 	
Da colonia Urussanga 	
Da colonia Azambuja 	
Da estação das Pedras Grandes 	
Da estação das Minas 	

,Sécla Jordão
Da sede Nova Veneza 	
Da séde Belluno 	
Da sede Treviso 	
Da sede Belvedere 	
Da colonia Urussanga. 	
Da. colonia Azambuja 	
Da estação das Pedras Grandes 	
Da estação das Minas 	

• Séde Belvedere
Da sede Nova Veneza 	
Da sede Belluno 	
Da sede Tre viso 	
Da sede Jordão 	
Da colonia Urussanga 	
Da sede Azambuja 	
Da estação das Pedras Grandes 	 •
Da estação das Minas 	

Cultura e ferlilidade do solo
Á época em que chegaram é, colonia Nova

Veneza os primeiros immigrantes, é suai.-
ciente para demonstrar que só no corrente
anno poderia ser feita a primeira colheita
proveitosa.

Assim, e como praticam geralmente os co-
lonos italianos, fizeram os trabalhos prepara-
torioa para a plantação do milho que lhes for-
nece o alimento substancial e que muito
apreeiam:—a pollenta.

Não quer isto dizer que se tivessem dedi-
cado exclusivamente a esta especie de cul-
tura; o feijão, o arroz e a mandioca foram
emalhem cultivados em uma escala, par em
quanto, proporcional ás necessidades do
conalM10..

•
Em todas as linhas que percorei. observei

extensas plantações, sendo para admirar em
algilits lotes o trabalho produzido por Uni
só individtto.

A colonia experimentou uma terrivel aecea
que, si foi prejudicial a muitos trabalhadores,
diminuindo-lhes bastante a producção com
que e,ontaVam, protegeu, no entretanto, aos
chegados apenas ha sete mezes e estabelecidos
no !mele° Treviso, os gumes esparam uma co-
lheita remunerativa que os exonerará em
p trte dos compromissos por elles contrahidos
com a companhia.

"CalcuLisse em 30.000 •o numero de sa.ccOs
de niilho a colher, apezar dos prej nizes ha-
vidos ; e por conseguinte um magnifico

-
A fertilidade do sólo attestada pela exhu-

berancia -da . Vegetação, já foi provada por di-
versos ensaios.- feitos que produziram admi-
ravel reáultade.

Verificog-se taco ensaios que o trigo, o
fumo,- o feijão, a vinha, a mandioca, a calma,
a alastra, e o arroz produzem vantajosa-
mente.

A porcentagem obtida para o trigo na pe-
q tena experiencia feita, foi além da expe-
ctativa; ' e no corrente anno a plantação de
tão importante uroducto vae ser tornada na
devida consideração, promovendo-se-a em
grande escala.

Em breve tempo a colonia Nova Veneza,
com a variedade de culturas a que se pode
prestar, constituirá um dos mais abundantes
celleiros do estado de Santa Catharina.

Commercio — Industria	 -
Comquanto disponha a Companhia Metro-

politana de um bem sortido armazem, esta-
belecido em proprio que adquiriu na estação
das Pedras Grandes, onde se encontram seccos,
molhados, fazendas, ferragens,.etc.

'
 o qual

surte os succursaes fundados nas sedes, não
monepolisou o commercio da colonia.

Assim é que negociantes residentes na
mesma estação da estrada de ferro D. The-
reza Christina, e outros nas colonias Urus-
sanga e Azambuja, estabeleceram casas com-
merciaes nas povoações de Nova Veneza.
- A franca concurrencia, o facto de poder o
colono comprar onde melhores vantagens se
lhe offereeer, mais imprimem a confiança pela
companhia, cujos creditos, firmados por actos
tão louvaveis, serão respeitados sempre por
todos aquelles que se interessam pelo bem-
estar dos colonos, aos quaes devemos o pro-
gresso da lavoura.

Tive occasião de indicar quaes os estabe-
lecanentos industriaes existentes na colonia
Nova Veneza; mas, muito de proposito deixei
de" contemplar o mais importante de todos, o
qual está tambein situado na povoação das
Pedras Grandes.

Nesta povoação, já bastante edificada, ad-
quiriu a Companhia Metropolitana uma gran-
de fabrica de productos sumos, perfeitamente
montada corri todos os machinismos modernos
e dos mais aperfeiçoados,tanto para o fabrico
da banha como dos outros preparados.

Não pequena quantidade de productos já
tem sido exportada para este mercado e
'sara o de S. Paulo; e na colonia Nova Veneza
já está iniciada a creação de _sumas das me-
lhores raças para supprir as exigencias de
tão importante fabrica.

Si considerarmos que no estado do RIO
Grande do Sul algumas colonias allemã,s,
hoje em estado prospero, devem essa prospe-
ridade a tal ramo de industria, comprehende-
remos facilmente o quinto serão auxiliados
pela existencia desta fabrica os colonos da
Nova Veneza.

Estado da vindo externa e interna
Duas são as principaes estradas que ligam

a colonia Nova Veneza aos centros de expor-
tação:—a -primeira, com a largura média de
line0,restabelece a communicação entre a sede
Neva Veneza" e a estação das Pedras Grandes,
da Estrada de Ferro D. Thereza, Christina; a
segunda, prestes a ser concluida, liga o mesma
sede á estação de Minas, ponto terminal da
mencionada, via rema.

A extensão da primeira desta estradas, que
passa pelas sedes Belluno, Urus aanga e Azara-
buja, as duas ultimas de colonlas fundadas
pelo governo, é de 58 kilometros, sendo de
20 km 728m , o trecho construido pela Compa-
nhia Metropolitana, o qual está eornprehen-
dido entre a sede Nova Veneza e o rio Caethé.

Exceptuando-se 7. kilometros comprehen-
didos entre Santo Antonio e Urussanga,
cujas pessimas condiçees torna difilcultoso o
transito de carretas e carroças, razão pela
qual necessita de prompto melhoramento, que
poderá ser confiado á propria Companhia Me-
tropolitana, acha-se perfeitamente viavel a
estrada de que tratamos.
• Comprehende esta estrada os seguintes tre-

chos com as respactivas distancias:

Nova Veneza a Belluno 	 	 91m,500°3
Belluno a Santo Antonio 	  • 12,50,1m
Santo Antônio a Urussanga 	 	 7am
Uru:sa.nga a Azambuja... 	 	 19km
Azambuja a Pedras Grandes 	  10km

Total 	  usai

Cabe aqui referir-me ao trecho desta estrada
que, construido fóra do limite leste da colo-
nin, para ganhar o rio Caethé, motivou duvi-
das sobre e 'ligamento requisitado pela com-
panhia e que pende de decisão do Sr. mi-
nistro.

Na verdade, a planta geral sujeita ao, exames
desta repartição, nada representa que. posso.
orientar quanto ao trecho em questão, :e,
cotnquanto eu já tives-e plena convi ,ção do
direito que assistia á companhia, direito esse
confirmado pela declaração do fiscal respe-
ctivo, acabo de verificar em pessoa a neceisst-
dado deste trecho, sem o qual os colonos es-
tabelecid .s na . Nova Veneza não se poderiam
communicar c ma os centros prinápaes mata
proximos.
_ O serviço está realmente feito ; é justo, por-

tanto, que o governo satisfaça os compro-
missos que contra/eu.

A segunda estrada geral, a que vae de Nova
Voneza á estação de Afinas, passando pelas
sedes Belluno e Treviso, está em via de con-
clusão, • como disse anteriormente, e tem Beis
metros de largura.

Construida com todo o esmero, apresenta
esta estrada a mais agradavel impressão em.
todo o seu percurso, quer na peta plana,
que é em grande extensão, quer na subida,
desenvolvida suavemente, para galgar a mon-
tanha em cuja vertente opposta, está situada
a estação de Minas.--

Esta estrada é dividida em tres trechos,
a saber:
Nova Veneza a Belluno 	 	 gion,e0e15

Belluno a Treviso.. • .... • ..... 	 	 12km,500'
Treviso a Minas 	 . 20km

•

-	 Total, 	  42km

Ainda com relação á viação externa, devo
Consignax aqui o interesse manifestado pela.
Companhia Metropolitana em bastante des-
envolver a colonia Nova Veneza, procuran-
do relacional-a . com as villas de Ararangué, e
S. Joaquim.

Para chamar á•séde de Nova Veneza as
tropas que descem constantemente da ultima
das mencionadas villas, proporcionou a com-
panhia bom caminho com extensão do 23 ki-
lometros e providencia para melhorar a des-
cida da serra.

Do mesmo modo mandou abrir, em conti-
nuação a caminhos vicinaes existentes, uma
extensa picada que, atravesaanda as terras
devolutas divididas em lotes coloniacs pela
Companhia Torrens, é muito procurada pelos
habitantes do Araranguá, que já teem franco
commercio com a colonia.

Quanto á-viação interna, tenho a conside-
rar estradas e caminhos.

As estradas de rodagem internas e exigidas
pelos fins a que servem - são ein numero de
tres e as seguintes:—a primeira com troa ki-
lometros e quinhentos metros liga a sede
Nova Veneza á serraria e moinhos já &a-
dos. quando m8 °ocupei do dennvolvunento
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58Icsn
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61am
17km,500,n
19km,500m
38km,500m
48km,500m
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12km,500m
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51am

321am
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61 km
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27km.500m
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5km
14km
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56km
66k ta
2.51em
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dos nucleos ;—a segunda, que liga a séde Bele
hino á denominada Jordão, tem seis kilome-
tros de extensão ;—a terceira , e ultima, que
estabelece a communicaeão entre as sétles
Jordão e Treviso tem nove kllometros de

' extensão.
Todas estas estradas foram troçadas em

terrenos completamente planos e satisfazem
às condições exigidas cm construcçees de tal
patureza.

A extenseo total dos caminhos vioinaes que
estabelecem as comixiuniCações entre as di-
versas titilem de lotes e tis respectivas povoa-
ções, é de 2e0 kiloinetros, quasi todos com
largura superior a tres metros, O construi-
dus de atesaste com as neseesideelee a que são
destinados.

Tem sido considerado exeeesi vo o 'Minero
bilometrico de caminhos vicinaes construidos.,
mas, atteadendo-se és dispesições que devem
ser dadas aos lotes, as quase constam das
instráraies de 15 do janeiro de 1801, que
regem taes serviços ; o coatrario ficará pro-
vado.

Si, porventura, se evesse ordenado que as
se:aí-Jos de 100 lotes lassem traçadas sem at-
eender ã ronliguração do terreno, seu sys-
tema hydrustraphico, etc., e róra de questão
que os cj;iunhs internos a construir ssreira
em menor numero, prejudicando-se cem este
systema a tyya dieposiçãoque se deve guardar
na, formação dos centros coionia.es, Os quaes
precisam obedecei' 'a certas e determinadas
regras só conhecidas depois de um completo
e minucioso exame do terreno a aproveitar.

Si, por oscesião do descrever o estado da
.viação exteena da colonie, julguei necessario
tornar evidente a importancia do trecho con-
struido entre o limite leste da . colonia Santo
Antenioenão devo ,na opportunidade que agora
se me offeeece. deixar de fazer sentir que o
facto de se observar na planta geral um lote
cercado em todas as suas faces por caminhos
vicinaes, é devido a um engano de cópia,
corno tive occasião de observar, dirigindo-me
ao ponto do terreno em que está, locado o re-
ferido lote.

A questão metivada pela extensão da rêde
de caminhos internos é uma questão vencida;
a companhia procurou, estabelecen;lo muitos
meios de communicação, dar grande impulso
ás colonias ; a autoridade competente, por
intermedio do governador do estado, appro-
vou o projecto de viação apresentado:— con-
vém agora, afiui de evitar que novas duvidas
aepareça.m, que irregularidades se apresen-
tem, impedir a construcçã.o de caminhos eu
estradas ssin a necessaria approvação de mi-
nisterio e prévia informaeio desta inspectoria.

4rimstraç,7o— Pre.nios aos co'onos
A direcção da colonia Nova Veneza está

confiada ao Sr. Miguel Napoli, que tem sob
suas ordens o pessoal do escriptorio, technico
e auxiliar.

Em cada nueleo reside um encarregado, o
qual, entendendo-se directamente com o di-
rector, é o unico responsave/ por todo o mo-
vimento do micte° que aeministra.

A boa ordem que observei em todos os ser-
viços só pede ser obtida com uma direcção
intelligente, activa e criteriosa ; a boa mar.
cba que teem tido 03 trabalhos na colonia é
consequencia desta mesma direcção, sincera-
Mente secundada em seus esforços por auxi-
liares trabalhadores e zelosos.

A Companhia Metropolitana, no intuito de
estimular os colonos, estabeleceu premios an-
nuaes, os quaes são distribuidos equelles que
mais tiverem trabalhado, que maior somma
de esforços tiverem empregado em proveito
do lote, e, portanto, em beneficio da co-
lonia.

O numero de premies distribuídos corres-
ponde aos nueleos existentes, o tive occasião
de assistir a uma dessas festas do trabalho,
vendo fizer a entrega de uma vacca com
cria., de um cavallo e de um porco aos tres
colonos ciassificados como os primeiros tra-
balhadores eericolas da. nucleos Treviso.
Belluno e,Nova, Veneza.

O alcance de uma tal festa é muito signi-
ficativo, não precise sor commentadoebasta
registrai-o: é o que faço.

DUAS CONSIDERAÇÕES

Secções da colonia Nova Venesa
Determina o ad. 10, e 3^ das instrucções

de 15 de janeiro de 1801 .pelas quae,s se regem
estes serviços, que os territorios destinados
a cada burgo egricole sejam divididos em
secções de 100 lotes e reservado um dellee
cada secção para a futura séde, onde serão
projectai:is ruas, presas. os legares . desti-
nado,: a igrejas, esc:das, cemiterios, etc.

A colonia que inseescionei está, como diese,
dividida em 1.180 lotes, os quaes repartidos
coe Ifi seseees formam cinco ninemos cada um
(Mies cem e respectiva sede ou povoação.

Não me a; h:' e.splic e o motivo por que
as a. al foi diviílide este burgo, a necessaria
expilo:1,0,e que consta do offisio n. 461 de
2's de março ultimo, por esta inspectoria di-
dirighlo ao ininistesio, é concebida nestes
termos:

ee planta da inedifeio do tetritorio e bem
assim a planta do projecto da viação foram
approvadas pela deleseacia em 17 de agosto de
'sei e iset) governador do estado em 16 de
setembrc lu mesmo atino, conforme o aviso do
nenister n. le de 5 de setembro, que au-
torieoe • eerlle alie/relede a assim pro-
ceder. s. e

E:trrolds ' te rodajem,
As instrucçõeá já citadas não - determinam

as estradas de rodagem a construir em cada
bargo, e isto por não se poder cogitar da de-
finitiva posição do burgo em relação aos
centros mais commerciaes e proximos.

E' fóra de duvida que, quanto mais abun-
dantes forem as ligações de qualquer colonia
com centros consumidores e exportadores,
mais vantagens resultarão, não me parecendo
de bom alvitre determinar a construcção
uma só via de communicação principal, que
dê sabida aos praductos colonleee.

A colonia Nova Veneza está situada entre
as celulites Urussanga e Azambuja, as estações
de Pedras Grandes o Minas da Estrada de
ferro D. Thereza Christina ; velas de S. Joa-
quim e Ararangná ; era, portanto, de toda is
cenveniencia procurar ligal-a a todos esses
centros exportadores e importadores.

A prim era vantagem colhida de taes liga-
ções manifestou-se per occasião da secca que
muito prejudicou a colonia, á qual concor-
reram com necessarios recursos, e isto por dis-
porem de vias de communicação,os habitantes
das localidades visinbas.

Penso ter, com as considerações acima, jus-
tificado a necessidade dae estradas de rodagem
constru idas na (atonte Nova Veneza, as quaes
deveriam ter sido comiemelades no plano de
viação approvado pelo governador .de Santa
Ca thari na .

aceicleçee
A prova mais evidente da q ; roto devemos

esperar do povoamento o cultura. do silo,
confiados a empresas, companhias Ou Parti-
culares que souberam bem avaliar o alcance
do decreto n. 52S de 28 de junho de 1891,
nos é dada pela colonia Nova Veneza.

O primero burgo aericola. apenad 00111 deus
anno: de existencia e fundado em terras de-
volv i as., apresenta um aspecto bastante agre-
devei ao visitante quese convence !logo da
influencia da iniciativa particular, conve-
nientemente auxiliada pelo governo, em
questão de cole/liem:e/e

A importante colheita esperada, ae casas
commereises exelentes, algumas das quaes
de primeira ordem, os muitos edificios já con-
struidos, 03 estabelecimentos industriaese a
viação externa e interna. emfim, o -bem es-
tas e contentamento que Se observa em todos
os colonos; tudo indica o interesse com que a
Companhia Metropolitana procurou cumprir
o contracto que chamou a si em 16 de junho
de 1891.

Oxalá ceie o .: poucos concessionarios de bur-
gos agricolaS,e0joS contractos ainda vigoram,
em tudo acompanhem o exemplo da Com-
panhia, Metropolitana, pois, assim, j4 teremos
dado um grande avanço rio importante pro-
blema de colonisação, que é a base do nosso
progresso, que é a fonte da nossa riqueza.

Repartição Central das Terras e Coloninção,
25 de maio de 1893. — Nicoldo Pelerneiras,
1 0 ajudante interino.

Confere— Francisco de Azevedo.
Está conforme Julio Xavier da Silva Mura,

chefe interino da 1' sessão.

DIttECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despav't,ados -

Zenhe Ramos Se Comp., pedindo pagamento
da importancia de um vale postal — Pa-
gue-se.

Evaristo Alves Ferreira, pedindo autorisa-
ção para vender sellos — Deferido.

Benevenuto Antonio Figueiredo,. pedindo
nomeação de servente — Não ha vaga.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura. do Hist ricto

Federal

Por acto de 3 do corrente mez,fol apro-
vado e mandado executar o regimento in-
terno das escolas primarias do 10 grão, or-
ganisado proposto pele conselho de instrução
publica, do accordo com o art. 41 n. 16 da lei
n. 38, de 9 de maio do corrente anuo.

Por outros de 7 do corrente;
Foi nomeada professora adjuncta effectiva

das. ceceias primarias do 1^ grão D. Anne da
Gama Peixoto de Azevedo ;

Foram concedidas as seguintes gratifica-
ções a.ddicioaaes

Ao professor primario do I^ grão Candido Ba-
ptista Antunes a correspondente á metade do
respectivo veacimento ; a Edmundo Pereira
da Costa, professor primario do 1 0 gráo á,
correspondente a quarta perta dos respectivos
vencimentos ; a Adolpho Pereira dos Santos e
Luiz Augusto dos Reis, professores primados
do 1') gráo a , correspondente á terça parte
dos respectivos vencimentos.

Por outros de 10 do corrente
Foram nomeados os seguintes professores :
De portuguez e calligra.phia da 1" escola do

20 grão do s sxo feminino, D. Cacilda Fran-
cioni de Souza;

Da pertugnez e calligraphia da 2^ escola do
r grão do sexo femininino D. Stella Lind-
heimeir

De portuguez e calligra,phia da 3 escola do
2' grite do sexe feminino, D. Olympia Frae
cisca Proença.

Foram concedidos á professora adjunl
effectiva D. Maria Luiz,a Castrioto Pereira
Coutánho tres mexes do licença, na forma da
lei, para tratar de sua salede.

Foram concedidas as seguintes gratificações
addicionaes:

A professora primaria do 1 0 grão Amelia
Fernandes da ( 'esta a correspondente á quarta
parte dos respectivos vencimentos,e a Domin-
gos José Lisboa e Adelina Amelia Lopes Viei-
ra, professoras primarias do 1 0 grão, a cor-
respondente à terça parte dos respectivos
vencimentos.

Secretaria da Prefeitura
do District() Federal

. EXPEDIENTE DO DIA., 12 DE JULII0 DE 1893

OfficioS e.r.pedidos
Ao fiscal da ilha de Paquetá, respondendo

ao seu officio de 9 do corrente, relativamente
ao açougue de propriedade do cidadão Arthur
Dutra de Macedo & Comp.

Aos fiseaes (circular), para que com todo
rigor façam cumprir as posturas em vigor no
tocante ao modo . de fechamento de terrenos.
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Ao director do Matadouro, commianicando
ter sido approvada a riOnleação interina do
cidadão Sebastião da Conceiçã,o, para ama-
nuense, emquanto durar o impedimento do
effectivo, que se acha licenciado.—A' Conta-
doria identica communica,ção.

DIRE0ToRIA DE OBRA
••••	 •

Expediente do dia 12 de julho de 1893

Requerimentos sobre construcções
Francisco Mendes de Paiva, .Brazilio C. de

Brito e Eusebio José Alves.— Corno reque-
rem.

Antonio Joaquim de Souza Botafogo, sobre
o alinhamento de sua construcção á rua
Goyaz.—Daferido. Ao Dr. procurador.

Andrade, Irmão & Comp.— Deferido, pa-
gando a multa.

Francisco Antonio Pereira Teixeira.— Ar-
chivease .

— Diversos
Oficio do Dr. engenheiro do 3 districto

urbano, pedindo modificação do primeiro or-
çamento apresentado para o recuo do gradil
da praça Duquo de Caxias.—Approvo.

Conselho Municipal
-De conformidade cora a resolução do conse-

lho, tomada em sessão de- 12 de junho findo,
promulgo e mando que se publique a seguinte
resolução do mesmo conselho, de 14 de abril

* de 1893, vetada pelo ex-prefeito municipal,
e cujo veto foi rejeitado pelo Senado Fe-
deral.

O Conselho Municipal resolve •
Art. 1.° Fica o prefeito do Districto Fede-

ral autorlsado a conceder privilegio, por 40
annos, salvo direitos de terceiros, ao enge-
nheiro Felix Antonio Pereira Lima; para con-
strucção, uso e goscs de tuna estrada do ferro
de:bitola de um metro, denominada Grande
Circuito, e segundo a plaata apresentada e
appensa ao requerimento, com um ramal
para a ilha do Governador.

;krt• 2." O prazo para apresentação dos es-
tudos completos será dc seis mezcs e o para
iniciação dos trabalhos, depois da assignatura
do contracto, será de 18 maus.

Art., 3.° O .concessionario não poderá pas-
sar o seu privilegio a outrem, sem licença do
Conselho Municipal. ,.

,A.rt. 4.° Ficam revogadas as disposições em
. contrario..

Sala das Sessões, Ode julho de 1893.— Dr.
Antonio Dias Ferreira, presidente.	 (;

SENÃO JUDICIARIA
•

• Caniara Civil e Criminal .— Reuniu-se hon -
tem o conselho da Camara Civil e Criminal,
sendo a sessão- prcsidida pelo conselheiro
Ma fra

Presentes o vice-presidente e o Dr. sun-pro-
curador, é aberta, a sessão, lida e approvada
a acta da sessão anterior.

Camara Criminal — Relator, Dr. Toledo
Dodswarth.	 ._

Recurso de despacho de pronuncia — José
Augusto Estrue, recorrente, e o tenente, José
Augusto Vinhaes, recorrido. — Dect-se provi-
mento para aamullar-se o processo, por ille-
gitimidade de parte -eoutros fundamentos.

Dr. Costa França. -
Camara, Civil—João Pereira da Costa, ag-

gravante, e Francisco Coelho Fernandes, ag-
grava-clo.—Deu-se provimento.

Antonio Botelho -de Souza, ag•gra,vante, e
João Pinho de Magalhães, aggra vado.—Deu-
se provimento.

Primeira pretoria—Antonio Joaquim Nu
nes Monteiro, aggravante, e João Pinho d
MagalUeo, aggravado,—Deu-se provimento.

131ARTO pir li fetAl. •

A. Portella, & Comp., aggravantes, e -Mtne.
Agnés Cambois de Ctinhã. o o Dr. Carlos Car-
neiro .  Barros Azevedo, agravados.—Ne-
gou-se provimento.	 .

Insinuação de dote -- Julio Géraud, doa-
dó?. e Catherine Dupuy, doada. — Julgou-
se - por sentença a insinuação.
.. Inventario — Dr. Luiz Pires Garcia, fal-
lecido, e o Dr. Francisco Regia de Oliveira;
inventariante. — Julgaram-se os calculas.'

Segunda pretoria. — Inventario — Manoel
Francisco Soares, allecido,e José GoMes da
Silva-, in ventariante. — Julgou-se a partilha.

Primeira prataria, — Inventario — Fran-
cioce Estavas Telles, fallecido,e Mariana, Tal-
1e, invehtariante. — Adjudicados os bens á
inventaria.nte, e herdeira.

Terceira pretoria—Supplicanté de idade—
J ulio Abica' Pequeno—Julgou-se i mppocecl en te
a justificação.	 • -

Quarta pretoria,—Inventario—João Pedro
da Motta e*Abreu, fallecido, o Domingos Ma-
noel Pereira, inventariante.—Julgou-se a
partilha.

Sexta pretoria.—Inventario. — Antonio José
Rodrignes de Araujo, fallecido, ,e Dr. Lou-
renço Ferreira Leal, inventa,dante.—Adju-
dica,dos . 03 bens nos termos da petição de fia.

Decima pretoria—Contas te,stamentarias-
José da Costa Flamejá, fallecido, e Albino
Moreira Marques, inventariante.

Decima segunda pretoria — Insinuação de
doação— Custodio Fiuza, fallecido, e Adelaide
Gomes da Silva Macedo e seus filhos, doa-
dos. — Julgou-se por sentença a insinuação.

Decima quarta pretoria —Inventario — An-
tonio Manoel Gonçalves Vianna, • fallecido, e
Candida Virginia dos Santos Vianna, inventa-
Manta. — Jolgou-se á partilha. s

Camara Commercial— Relator, conselheiro
Mafra.•

Primeira Prataria —Cunha & Comp., ag-
gravantes, e o De. Gaspar Merina, Barreto de
Barros Falcão, aggravado.— Dau-se provi-
mento. ;
• Camara Commenial — Banco do Credito
Pradial Urbano, aggravante, e a Sociedade
Bancaria do Rio de Janeiro, aggravada.—Ne-
gou-se paovimento.

Carta testameataria— Sebastião de Pinhb,
aggravante, e o juizo, aggravado a—Julgou-se
improcedente. 	 .

Audienalas para hoje na Camara Civil :
Dr. Barreto Dantas, ás 10 1/2 ., Dr. Segu-

rado, ás 10, e Dr. Thomé Torres, as 111/2. .
Por achar-se na presidencia doi ury o Dr.

Segurado; as sessões dá -Camara Civil Conti-
nuam a ter lagar ás 10 112, senda as audien-
cias daquelle Juiz ás 10 horas.

,
Supremo tribunal Wel:Iterai

SESsIO EDI 8 DE JuLTIO DE 1893

Viee-presidencia do Exm. Sr. ministro Aquino
e Castro

As 10 1/2 horas-abriu-se a sessão com os
Emas. Srs. ministros .Andrade Pinto, Ov-idio
de Loureiro, Barradas, Barão de Pereira
Franco, Darão de Sobral, Barros Pitnentel,
Faria, Lemos, Macedo Soares, Bento Lisboa e
Rezende, faltando os Exms. Sas. ministros pre-
sidente Pisa e Almeida, Amphilophio e José
Hygino.

Foi lida .e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

• Julgamentos	 •
N. 397—Recurso de habeas-corpus.—Relator

e Exm. Sr. ministro Bento Lisboa, recorrentes
pacientes Manoel Mattos Gonçalves e Alberto
Celestino da Silva. — Negou-se provimento
ao recurso' unanimemente. • -

N. 398. :—.TIabeas-corpus. — Relator o Exm.
Sr. ministro Rezende, pela ausencia, a quem
cabia o recurso do Exm. Sr. ministro José
Hygino, paciente \Vaiam Marco.—Foi conce-
dida a ordem de habeas-corpus para o effeito
da apresentação do paciente na l a sessão com
a,udiencia do Dr. juiz da secção desta capital,
á cuja disposição Ée acha o paciente. A'vota-
çã'o foi unanime.

Julho (t893) 908 31
.~~1110111

RENDAS PUBLICAS
ALS'ANDEDA DO MO DE JANEIRO

Rm glinuinlo .los dias lall de
julho da 1893 	

	

!deu, do dia 12, até ás 3 lis 	

Em- igual periodo de 1892

Rasei:ware:o aos a:, 51 ali de
julho da 1.'43 	

aaaa •o dia 12 	

Em igual pariodo de 1592.

meetss, nt:	 00 rnI^A.De 1)0 1i10 D	 A.NT:ilt0

NA cAPiTAL rEDMAI,	 .

Rendimento do dia'12 de julho •
de laa3 	 •	

Idem dos ;laca I a IZ 	

NOTICI ARI°
Muséo Nacional—No dia 14 do cor-

rente, será aberto ao publico o Museo Na-
cional, no novo adindo 11) palacio. da Quinta
da Boa Vista, continuando franquaada, a vi-
sita do estabelecimento, ás quintas-feiras,
sabnadoa e dorningoa, das 11 horas da manhã
ás 2 1/2 da tarde.

Escola Barão do Rio Doce —
O resaulta,do do coacurso de junho na 2' sec-
çãcialo curso noetuano desta esc da motivou o
eeg ri te valro de liora Rira julho: José Go-
mes Carvalho, Armando Godoy, Ambrozio de
Queiroz e ISdnardo aleito,

Dando conta do concurso o professor Dr.
Eduardo Fractuosm da Costa infOrmou: « Foi -
boto o procedimento ao todos os alurnnoa.a

•
Correio—Esta repartição expedirá hoje

malas pelos seguintes paquetes: 	 .
- Pelo Sient Lqso, para Victoria, Trieste e

Fauna, recebendo impressoa_ até •as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com parte -duplo e para o exterior até
ás 10 idem..	 .

Ralo po,raao Rio da Prata e Pa-
cifico, levando malas para Matto Grosai e Pa-
raguay, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, c-art :s para o interior até ás 9 1/2,
ditas com- porte duplo e para o exterior até
ás 10 idem.

, Pelo- Aquitaine, para Marselha, Barcelona,
Genova e Napoles, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior
até 'ft 1 da tarde, objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Madonna deita Costa, 'para Nova York,
recebendo impressos até as 11 horas da
manhã, ' cartas para o exterior até ás 12, ob-
jectos para registrar até ás 11 idem.e

Deixou a cadeira da presidencia o Exm. Sr.
vice-presidente Agulha e Castro, a qual foi
occupada pelo Exm. Sr. ministro Andrade
Pinto, por ser aquelle relatar no processo
crime sob n. 39, com dia designado, em que é
peticionado Manoel Martins Nunes, pôr sua
mulher D. Rosa Armond. — Relatado o feito e -
discutido, mandou-se reformar a sentença ab-
solvendo o peticionado, pelo Voto de Minerva.

Votaram pela reforma os Srs. ministros
Ovidio de Loureiro, Barão de Pereira Franco,
'Barros Pimenta' e Ferreira de Rezende e con-
tra os Extns. Srs. juiz relatar Aquino e Cus-
tá, Barradas, Faria Lemos e Bento Lisboa.

Não votou 'o Exm. Sr. ministro Macedo
Soares por impedido,

Fechou-se a sessão ás 2 horas da tarde. —
O secretario, Pedreiro.
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MARCAS REGISTRADAS

N, 890
Affonso H. C. Garcia, rua de S. Pedro n. 4, procurador de

Chassaing & Comp.. fabricantes d productos pharmaceuticos em
apre ,enta. a Junta Comintwcial da Capital Federal a marca

supra, para ser registrada.
Consiste esta marca:
1 0, em uma etiqueta A, de fundo estampado, impresso de preto.

tendo no centro uma terrina encimada por dous meninos, nas azas
em fórma de anel se acham empo:eirados dons passaros ; na frent
as iniciaes ce entrelaçadas e o nome do pr.alucto: Phosphatine
FcUi 3re  acompanhada do endereço dos depositantes. Nas duas ex-
tremidades da etiqueta estão escudos de fantasia e indicaç.)es rela-
tivas ás propriedades e modo de empregar o p:Joducto ;

, em uma tira do garantia, B, Ide fundo estampad":. com a as-
signatura, F -ll :res em fac-si,nile, e a mençao: Ke.g	 1:4

esta tira servo para sellar as duas extremidades da eti-
queta A;

3, em um cachet circular, O, tendo no centro um ramo de
plantas e em volta as palavras; 31 -arytee , Ie fabrique, deposje:

4, em um papel de envolucro com fundo de garantia D, reprodu-
zindo immensas vezes as palavras Phosplreine Faliéres.

alaste papel está representada uma terrina eia cujas bordas se
acham alguns meninos, e é atravessado pelas palavras l'hos1.12.a.
ti. e Fali'res em lettras inaiusculas pretas, tendo mais o fixc-siwile

assigni.tura Fdiéres
5, em um cacha de garantia, circular E, no qual se vê um re-

cipiente em que estão inclinados alguns menin s.
Esta marca applica-se nas caixinhas que cantem o producto

dos seus constituintes e pôde variar em suas corrs, dimensões e
dizeres.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1893.— PP. Alfonso IT. C.
Garcia.

Estava inutilisada uma estampilha de 200 réis.
Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, ás 11 horas da manhã de 10 de junho de 1893.— C.sar
Oliveira.

Registrada sob n. 390, par despacho da Junta Commercial em
sessão de 3 do corrente.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1893.— Casar de Oliveira.
Achava-se o carimbo do grande sello da Junta Commercial da

Capital da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Julho (18w.:.,)

N. 89.2

Affonso H. C. Garcia, procurador de J. Dente, Ilenry Mounié &
Comp., negociantes de aguardente em Cognac, França

'
 apresenta á

Junta Cornmeecial da Capital Federal, para ser registrada, a marca
supra. Consiste ella em uma etiqueta tendo a f 'ma de uma folha
de parreira. Nela se acham, em lettras maiusculas brancas as pa-
lavras : J. Denis Henry Mouaié & Comp. C.gnac. Eau de me
vieille. Atravez se vá a assignatura dos depositantes em tinta ver-
melha, e no alto a menção N.,t genuipe Without our sirmature
Applicá.-se ora isoladamente, ora em combinação com outros elo-
mentes e pôde variar em suas ctires, lizeres e dimensões.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1893.—P.P. Afonso H. C. Garcia.

Estava inutilisada, uma estampilha de 200 réis.
Apresentada na secretaria da Junta Cominercial da Capital Federal,

ás 11 horas da manhã de 16 de junho de 1893.— Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 392 por despacho da Junta Commercial
sessão de 3 de julho.

Rio de Janeiro, 7 le julho de 1893.— Cesar de Oliveira.

N. atra

N. 3951

Affonso H. C. GaPcia. rua de S. Pedro n. 4, procurador de
"Jhassaing & Comp. fabricantes de productos pharmaceuticos, em
Pariz, apresenta á Junta Commercial da Capital Federal, para ser
registrada, a marca supra. -

Con , iste cila em uma etiqueta com a denominação Pliosphatine
í ndependentemente de toda a forma distinctiva., que se applica nas
3aixinhas que contem o p: °dueto dos seus constituintes e pôde
variar em suas cores e dimensões.

Rio de Janeii.o, 13 de junho de 1893.— PP. Alfonso II. C.
Garcia.

Estava inutilisada uma estampilha de 200 reis.
Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

leo I ás 11 horas da manhã de 16 de junho de 1893.— Casar de

Registrada sob o n. 391, por despacho da Junta Commercial em
sessão de 3 do corrente.

Rio deJaneiro, 7 de julho de 1893.— Cegar de Oliveira:
Achava-se o carimbo do grande sello da Junta Cem:lerda' da

-japital da Republica dos Astutos Unidos do &mil.

Affonso H. C. Garcia, rua de g . Pe Iro n. 4, procuradar de J.
Denis, Henry Mounié & Comp., negociantes de aguardente em
Cognac, França, apre3enta á Junta Commercial da Capital Federal,
para ser registrada a marca supra. Consiste esta marca em uma eti-
queta rectangular orlada de um filete dourado tendo no centro a
firma social e o endereço dos depositantes, impressos em duas linhas,
lettras maisculas, c& de ouro.

Na parte superior acha-se representada uma folha de parreira
dourada entre as palavras Trade Ma?* e por cima desta folha está a
menção. Eau de vie vieille. Applica-se nas garrafaes que conteem a
aguardente do commercio dos depositantes e pôde variar em suas
cores, dimensões e dizeres.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1893.— P P. Afonso H. C. Garcia

Estava inutilisada uma estampilha de 200 réis.
Apresentada na secretatia da Junta Commercial da Capital Fe-

ral, ás 11 horas da manhã de 16 de junho de 1893.—Cesar de Oliveira.
Registrada sob n. 93 por despacho da Junta Commercial em sessão

de 3 do corrente.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1893.— Casar de Oliveira.

Achava-se o carimbo do grande selo da Junta CoMMereial da Ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
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N. 68, Julia- Augusta de Aadra,de.
N: 70, Eduarda Augusta de Andrade.
N., 72, Maria Josephina Duarte de Car-

valho.
Na'. 89 a 84, Albina Coelho' Anastacio.
Ns.- 85 a 92, Francisco Machado Quaresma.
N. 96, José- Pereira Soares.

-N.i.11é,- o mesmo.. 	 .
118 Bernardo José de Faria.
122, Antonio Manoel Fernandes

Silva.
N. 130, Julia Peçanha Jaguaribe.
N.132,• a mesma.
N. 134, João Julio Nogueira de Carvalho.
N. 140, José Innocencio Gomes do- Amaral.

Empreza I. de Melhoramentos no
Brazji.
• 164, Guilharme Alfredo Frias.
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DIARIO OFFICIAL
	 Julho iissal 3-0,439

".1t040
A Companhia Vesuvio. representada pelo

seu presidente abaixo assignado, vem apre-
sentar áJunta Commercial marca acima
collada, adoptada pela mesma para distinguir
os phosphoros de segurança de sua fabricação,
a qual consiste no seguinte

Um. rotulo de cfir amarolla, guarnecido por
dons traços do linhas finas.

Na parte superior, em sentido parallelo, ha
uma guarnição de arabêscos e sobre a mesma
uma- facha curvilínea de fundo preto com a
inscripção : Phospharos de segurança.

-A' esquerda, occupando a maior parte do
rotulo, a figura do um coelho em attitude de
descanço sobre uma moita.

A' direita um losango preto com os dizeres
anterior: Marca Coelho, seguida da palavra
Registrada. .
' A referida Marca é applicada sobre as

caixas de phosphoros contando o producto do
seu fabrico e commercio.

Rio de Janeiro, 26de junho de 1893.-presi-
sente, A.O. Chaves Fariq

Apre sentada na Junta Commercial da Ca-'
pitai Federal, ás 11 horas da manhã de 28
de junho de 1R93.-Ca qtr de Oliveirq.

'Registrada sob n. 2040 por despacho da
Junta Commereial em sessão de 3 do tor-
rente.

Pagou no primeiro exemplar seis mil e
seicentos réis de sello por estampilhas.

Rio de Janeir6, 7 de julho de 1893.-Cesar
de Oliveira. -

EDITAES E AVISOS
Gymnasio Nacional

EXAMES GERAS DE PREPARATortiO3

Sabbado, 15 do corrente, serão chamados no
1° Externato de Gyinnasio Nacioual, á rua
Larga de S. Joaquim , os seguintes ex-
aminandos

Portuguez (á 1 hora da tarde)
Julio de Oliveira.
Henrique Fernandes Trigo de Loureiro.
Julio Cesar Diogo.
William Wright,
Isabel Henriqueta de Souza e Oliveira.
Manoel Osorio de Oliveira.

Turma supplementar
Thereza de Almeida Reis.
Marcollino Alves de Souza.
Arcilit) Riosente de Almeida.
Americo Euclides de Sá.
Raymundo Bezerra Cavalcanti.
Joaquim de Oliveira Mattos.

Arithmetica e a igebra (á 1 hora da tarde)
Adolpho Carneiro.
Nestor João da Fonseca Leite.
Arthur de Oliveira Fabricio.
Theocrito Rodrigues Machado.

Turma supplementar
Fabricio de Mendonça Ueliêa.
Raul Moreira. -
Augusto Diogo Tavares.
João Bandeira Cavalcante de Albuquerque.

Geographia (á 1 hora da tarde)
Julio Mario Salusse.
José Pereira de Lucena.
Abelardo Antunes de Figueiredo.
Arthur Leandro de Araujo Costa.

Turma supplementar
Jayme Leal Sardinha.
José Antonio Pacheco.
Guilherme José Alves Souto Junior.
Victor Limoeiro.

Historia Geral (à, 1 hora da tarde
Manoel Monteiro' de Araujo Sucupira.
Carlos Soares Filho.
Ignacio Guedes Furtado Leite.
Adolpho Ressoni de Oliveira Andrade.

Turma supplementar
Carlos José Ribeiro Braga Junior.
Carlos Frei/ rico Rheingdritz.
Jorge Henrique Moller.

- Raul Crespo Campello.
. Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
12 de julho de 1893.- O secretario, Antonio
Joaquim Rodrigues Junior,

Thesouro Federal
• De ordeindo Sr. miuistro elos negocios da

fazenda, faço publico, que acha se aberto na
Directoria. Geral das Rendas Publicas do The-
souro Federal, pelo .prazo de trinta dias, a
contmr desta data, em Vidos os dias uteis a
inscripção para o concurso aos I igares de
guarda-mór, e seus ajudantes, das alfandegas
da Republica, devendo os candidatos se habi-
litarem exhibindo os documentos e prestando
os ezamea exigidos pelo decreto n. 10.349 de
14 de setembro de 1889.

Directoria Geral das Rendas Publicas-Rio
de Jaineiro, : 10 de j utile, de 1893.-F. f. da
Roeha.

Recebedoria
DisTRIcTO

Relação dos predios lançados para o exer-
cicio de 1894 cujos valores locativos tiveram
augmei to para deducção do imposto predial :

Rua do Riachuelo (continuação) : 	 -
N. 229, Antonio Oliveira Costa.
N. 280, Manoel Antonio da Costa Pereira.
N. 282, Visconde do Rio Vez.
N. 288. Gertrudes de Jesus.
N. 294, Bent ) José de Carvalho.
N. 293, Manoel José Dias Corrêa,
N. 298, Benta de Carvalho Paço,
N. 300, Serafim Pereira da Silva..
N. 302

'
 Benta de Carvalho 'Paço.

N. 394. Luiza Amelia Fontes.
N. 306, o mesma.
N. 308. Elias da Silva Santos.
N. 310, °mesmo.
N. 312, Joaquim Ignacio Bittencourt.
N. 314, João Ferreira Gonçalves.

.Ns. 316a 324. Rodrigo José Gonçalves.
N. 326, Venancio Gonçalves.
N. 332, Francisco Dias da Silva.
N. 348, Jacintho José Gomes.
N. 358, Luiza Cardoso de M. Montenegro':
N. 362, Maria do Carmo R. Forbes.

Rua Francisco Muratori :
Sem numero, João Carlos Muratori.
Idem, José Pereira Cotta:
Idem, Manoel Rodrigues Barreiros.

Rua da Relação :
N. 13, Visconde de Arcozelo.
N. 19, o mesmo.	 -
N. 27, o mesmo.
Ns. 204,  Joaquim Rodrigues Corrêa de Paiva.

Rua do Rezende : •
N. 5, JoaS Jacintho de Lima.
N. 7, Luiz da Rocha Sores.
Ns. 11 a 17, Henrique das Chagas Andrade.
Ne. 19 e 21, Urbano Antonio Gomes.
Ns. 23 e 25, 'João Gomes da Silva.
N. 27, Jasé Jacintho de Lima.
N. 29, Dr. Carlos Cesar dc Oliveira Sampaio.
N. 41, Dioguina Maria de V. Usinar.

Ns. 43 e 45, bacharel Olympio Oscar Vi-
lhena Valladão.

N. 59, Francisco da Costa Chaves Faria,
N. 67, José Nunes Teixeira,
N 69, Dr. iJosé Viriato de, F. Junior.

. N./3, Antonio Gomes G. de Aguiar.
N. 77, Manoel Marinho da Silva.

• N. 83, Antonio Jos4 de Oliveira e Silva.
N. 87, Fortunato de Freitas Castro:
N. 89, J,,ão Luiz da Silva.

_ N. 95, Luiz Pinto de M. Montenegro.
N. 99, Henrique das Chagas Andrade.
Ni 103, João Antonio Guimarães Pinto.
N. 107, Carolina Emitia da Morta Gouvêa.
N. 109, Francisco da Silva Ayrosa.
N. 113, o mesmo.
N. 117,0 Mesmo.
N. 119, Carolina &nina da M. Gouvêa, e

outros.
N. 147, Juátiniano José de Barros.
N. 149, o mesmo.	 -
N. 2, Francisco Bento de Mello. -
N. 4, Albertina do Rego C irdeiro.
N. 12, Francisco Manoel de Andrade.-
N. 14;Joaquirá de Campos Negreiros.
N. 24, Guilherme Pereira da Silva Porto.
Ns. 36 e 38, bacharel Olynapio Oscar de

Vilhena Valladã,o. 	 •
N. 44, conselheiro JoSé Mauricio F. Pereira

de Barros:
N. 60, Eduardo, Augusta de Andrade.
No. 04 e 66, a pema.

Rua dos InValidos:
N.15, Fei;cissimo José da. Silva.
Ns: 150 17, Maria do Nascimento Soares

Pereira.	 •

N.' 19, Anna do Nascimento.
N.:"25 a 29, Dr. Joaquim Gonçalves de

Araujo.
N.131. Antonio José Alexandrino de Castro.
N. 35, Dr. Antonio Luiz Sa.yão.
N.1- 4I, Maria Emala Macedo de Araujo.
N.45, a mesma.
N. I 47, Fanny Dorothea Harring. 	 -
N.55 Carolina e outros.
N. 61 e 63, Leopoldino José dos Passos.
k r ;179, Visconde de Areozello.
N. 85„ Luiza Amelia Fontes.

1Ns 99 ç1 31 ee:s, in 111;0: ã O José Gonçalves Junior.
NN..	 licaeretir4,Q.Jtke ittlehaszoaurzdaaRsaimlvoes.

Silveira.
N.1125, Gertrudes 10be1 de Jesus e outros.

. N. '129, José Felicisslilio da Silva e outro.
N. i 131, os meámos.
Ns.' 133 e 135, Antonio de Serpa Pinto.
N.141, Ernestino de Azevedo Feio,
N. 1143, Joaquim Alves Ferreira I3astos.
N.1151, o Mesmo:

• N. ;153, Domingos José da Silva Boa.
Ns 4 a 12, ManNü José Martins Tinoeo.
Na. :14 a 20, José Petaiira dos Santos.
Na 24 a 32, Companhia Saneamento do Rio

de Janeiro.
N. 61, Antonio Francisco dos Santos e outro.
N. 76, Manoel Luiz Carvalho .1,1,ottrigues e

outros.	 .
N. 86, José Bento Alves de Carvalha. -
N. 88, Matheus Alves de Souza.
N 94, Henrique das Chagas Andi-mde.
N. 96, Rodolpha das Chagas Andrade..
N. 100, Oscalina Augusta de Menezes.
N. 102, Joaquim Lourenço de Sá Rego.
N. 104, Antonio Maria dos Santos Costa.
N. 108, Isabel Augusta da Souza Barbosa.

de Oliveira.
N. 112, Manoel José Fernandes de Macedo.
N. 114, Maria Thereza de Almeida Mora-

tori e outros.
N. 116, Manoel José Barbosa Junior.
N. 120, André Pores.
N. 122, José Ferreira Duarte. _
N. 130, Maria Silveira de F. Wenseller.
N. 136, João Leopoldo Modesto Leal.
N. 138, Luiz da Rocha Braga.
N. '142, Alda,, menor.
N. 152, Manoel a:orrês. da Silva.
N. 160, Maria Vidal Quartim.
N. 162, a mesma.

Rua da Relação :
N. 13, Visconde de Arcozelo.
N. 27, o mesmo.
Na. 2 e 4, Joaquim Rodrigues Corrêa de

Paiva.
Rua do Lavradio

Ns.1' 11 e 13, Joaquim J036 Rodrigues
Torres.

N. 17, Antonio Gomes Guerra de' Aguiar.
N. 21, João Cancha° NI Irtins Vianna.

- N. 25, Candida Jasephina, de Andrade.
Ns. 27 e 20, Dr. Joaquim Cardoso de An-•

drade.'
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N. 35, Visconde da Gavea.
N. 37, Antonio Alexandre Lopes Couto.
N. 39, Antonio Ferreira França.
N. 43, Dr. Augusto Souto Maior.

N. 47, Dr. Joaqutm Pinto Netta Ma-
chado.

N. 49, Maria Lai ya Bormann de Lima.
N. 51, Luiz Gonçalves Machado.
N. 55, José Maria Teixeira de Azevedo.
N. 61, Dr. Pedro Affonso de Carvalho

França.
N. 63, Francisco, menor.
Ns. 65 e 67, José Maria Veiga.

. N. 73, José Maria dos Santos Carneiro..
N. 81, Sociedade Glória do Lavradio.
N. 85, Francisco Cordeiro da Graça Castel-

Iões.
N. 87, o mesmo.
N. 91, Dr. José Maria Teixeira.
N. 97, Dr. Antonio Pauline, Limpo de

Abreu.
N. 109, Elvira de Souza Neiva.
N. 113, José Antonió da Cunha.
N. 125, Antonio Augusto Teixeira.
N. 1.29, José Maria dos Santos Carneiro.
Na. 133 e 135, Visconde da Barra Mansa.
N. 139, Dr. Domingos José Nogueira Jagua-

ribe.
N. 141,o mesmo.
N. 143, Antonio Augusto Teixeira.
N. 145, Diogo Coelho Netto e outros.
N. 151, José Ferreira Alegria.
N. 153, Maria Joaquina de Mesquita Bastos.

. N. 155, Frederico Julio da Silva Tronquei-
ra.

N. 157, Bento José Gonçalves.
N. 161, Rosalina Condida da Fraga F.

'Fran çae outros.
N. 163, bacharel Carlos Ferreira França e

outros.
N. 167, Maria Thereza de Jesus.
N. 169, João Luiz da Silva.
N. 6, Balaliazar Rodrigues Gamboa.
N. 8, Margarida da, Costa Affonso.
Na. 10 e 12, Armindo Regadas Valerio de

Carvalho.
N. 18, João Teixeira Pires Villela.
N. 20, Augusto José Gomes.
N. 22, Miguel Ribeiro da Motta Junior.
N. 24, Dr. Joaquim Cardoso de Andrade.
Na. 30 a 34, Dr. Luiz Pires Garc.a.
N. 50, Empraza Theatral do Brazil.
N. 56, &a:á Neves Pinto.
N. 68, José Maria dos Santos Carneiro.
N. 70, Maria Marcolina Pacheco Garcia.
N. 78, Jeronymo a!sa Ferreira Braga,
Ns. 820 84, Companhia Nacional de Car-

ruagens.
Ns. 88 e 0, José Autenia Vie:ra Veiga.

N. 92, Antonio Alves..
N: 104, Augusto Barthel.
N. 106. A ntonio da casta castaaaa.
N. 120, Maria, L111771 i-3. (1 ! Carvalho.
N. 122, Ilenriquata Caulino.
N. 124, Dia Carls R Ithazar da Silveira.
N. 1245, Barão do Laveldio.
N. 128, Dr. Joilo Fiancisco Diogo.
N. 13, Maria Beaedicat da Alineida Rego.
N. 138, Celeatina Lourenço de Oliveira.
N. 140, Manoel Quadrado.
N. 142, Dr . Antonio de A vila Pompeia.
N. 144, Dr. Joaquim Cardoso de Andrade.
N. 146, Joaquim Baptista Lassen.
N. 152, Antonio Ribeaso Vianna.
N. 160, Dr. Eugenio Augusto de M. Monteiro

de Barros.
N. 164, Henrique das Chagas Andrade.
N. 166, José Luiz Nogueira.
N. 170, Antonio José Pedro dos Reis.
N. 172, Vicente dos Reis Vaz.
N. 174, o mesmo.
N. 176, Manoel Antonio Lopes.
N. 182, Barão de Arinos.
N. 184, o mesmo.
N. 186, João Rodrigues P. Bastos.

Recebedoria da Capital Federal, 8 de julho
de 1893.-0 encarregado do lançamento, Joao
Rodrigues Lins.

DIÁRIO oFIrICIAL

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blIco, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta , repartição os
volumes abaixo mencionados.e,om signaes de
avarias e faltas; devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentar-se para providenciar
a respeito.

Vapor inglez Holbein.
Armazem n. 9- Marca AP&C: 1, caixa n.

I, reprega,da. Manifesto em traducção.
Marca B: 1 d'aa n. 223, idem. idem.
Lettreiro Chaves Farias & Comp.: 1 dita n.

37, idem. Idem.
Marca A-C-R: 1 dita n. 93, idem. Idem.
Marca E-X: 2 ditas ns. 1.412 e 1.413,

idem. Idem.
A mesma marca: n. 1.414, idem. idem.

Idem.
Marca EII-X: 1 &do n. 1.848. avariado

e roto, idem. Idem.
Marca E-A-&C: 1 caixa ta 6.694, repre-

gada, idem. Idem.
A mesma marca 1 dita n. 6.864, idem.
A mesma marca: 1 dita n. 6.881. idem.
A mesma marca 1 dita n. 6.867, idem.
A mesma marca: 1 dita n. 5.761. idem.
A mesma marca 1 dita n. 687, idem.
A mesma marca; 3 ditas na. 6.885, 5.758 e

5.762, idein.
A mesma marca: 1 dita n. 6.832, idem.
Marca EA&R: 4 ditas na. 104, 105, 103 e

106, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 108 e 110.

idem idem.
Marca II: 3 ditas as. 4.265 4.330 e 4.391,

idem.
Marca JHL&C: 3 ditas ns. 1.259, 157e 1.272,

idem. Idem.
Marca T&B: 14 ditas, idem. Idem.
Marca TP&C: 26 ditas, idem. idem.
Marca SFFC: 32 ditas, idem. Idem,
Marca CC-J1tE n': 10 ditas, avariadas, idem.

Idem. Ideai.
Marca AP&C, : 2 ditas, com falta, i Tem.
Marca CM- S 1 dita n. 6831. Idem.

Idem.
Armazem n. 9- Marca E-A-C: 3 caixas

ns. 6.883. 6.878 e 6.872, repregada, idem.
idem. Idem.

Marca GB&C: 1 dita n. 8.212, idem. Idem.
Marca J-W-0: 1 dita n. 1.925, idem.

Idem.
Marca H: 4 ditas na. 4 252, 4.253, 4.370 e

4.372, Idem.
Marca JHL&C: 1 dita 1.875, idem. Idem.
Marca 1,N&C: 2 ditas na.. 7.962 e 7.963,

Riem Idem.
Marca L&C-F: 5 ditas ns. 1.402, 1.403,

1 265 e 1 264, idem Idem.
Marca ML: 6 ditas na. 1 a: 6, -avariadas,

idem. Idem.	 . .
Marca MOaC: 1 dita ri . 146, idem. Idem.
Marca OP&C 6 ditas mia. 2'478, 6.733, 6.727,

6 71!. 6.707 e 2.487, idem. Idem.
A mesma marca: 1 'ardo n. 193, avariado,

idain Idem.
Marca PC&C-H: 4 caixas na. 3.579, 5.532,

3.539 e 3 531, repregada, idem. Ideia.
Marca QT&O: i dita n. 1.324a id • m. Idem.
Marca R&C: 2 ditas na. 709. a 693, idem.
Marca R---C -3: 1 dita n. , 168, idem.
Lettreiro-- 145-D: 1 dita n. 3.663, idem.
Marca F&O- 12.294- SA: 25 ditas, idem.
Marca JIIS&C: 1 dita n. 78, idem. Idem,
Marca L&C- F: 2 ditas na. 1.301 e 1.302,

Riem, Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 2.466. idem. Idem.
Marca PC&C: 1 dita n. 448, idem. Ideia.
Mazda RFM-JTI: 2 ditas ris. 428 e 430,

idem. Idem.
Marca R&C: 1 dita ri. 697, idem. Idem.
Marca R-S-C: 1 dita n. 164, idem, Idem.
Vapor inglez
Armazem n. 1 - Marca B&M: 4 caixas

na. 24, 36, 28 e 29, repregaaas. Manifesto em
traducção.

Marca BF&G : 2 ditas na. 29 e 40, idem.
Marca BMC: 3 engrados, quebrados. Idem.
Marca BF&C: 1 caixa, repregada. idem.
Marca CO&C: 2 ditas nsa54 e 53, idem, Idem.

..ruaao

Marca, CSM-JB: 4 ditas na. 3, 2, 6 e 9,
avariadas e repregadas. Idem.

Marca C&M-55: 1 dita n. 2, repregada.
Idem.

Armazem n. I- Marca CPT&C: 15 rolos de
cabos, avariados. Idem. .

Marca DF: 3 caixas, repregadas.Idem.
Marca E&C: 3 ditas ns. 36, 35 e -33, idem.

Idem.	 .
A mesma marca: 2 ditas, idem. Idem.
Marca F&C-NB: 2 ditas vasias. Idem.
A mesma marca: 1 dita, idem, repregada.

Idem.
Marca FL&C-MNC: 1 dita n. 3.228, idem.

Idem.
Marca FM13-1.317: 7 ditas, idem' . Idem.
Marca 1.318: 6 ditas, idem. Idem.
Marca FC&C: 2 ditas as, 55 e 54, idem.

Idem.
Marca GMG: 2 ditas na. 1 e 2, idem. Ideia.
Marta H: 7 ditas, idem. Idem.
Lettreiro J. Albuquerque: 2 ditas, idem.
Lettreiro Keyes Hentz & Regas: 3 ditas,

idem. Idem.
Marca LEO: 2 ditas na. 4 e 6, ideia. Idem.
Marca B-V-MVP-C: 1 dita, idem. Idem.
A mesma marca: 8 amarrados, idem. Idem.
Marca MBC: 5 engradados, quebrados. Idem.
A mesma marca: 3 ditos, idem. Idem.
Marca SC: 2 caixas, repregadas. Idem.
A mesma marca: 1 barrica, Riem. Idem.
Marca SF&C: 7 caixas, idem. Hem.
A mesma marca: 6 amarrados de taboas,

quebrados. Idem.
Marca TP&C: 3 caixas, ideia. Ideia.
Marca VW&C: 2 ditas, 1 de n. 404e outra

sem numero, repregadas. Idem.
Marca WR&C: 6 ditas, Idem. Idem.
Vapor inglez Tarical.
Armazem ri. 16-Marca CBC-315: 1 caixa

ri. 6.126, repregada. Manifesto em traducç,ão.
Marca CP-C: 1 -dita n • 3.591, idem. Idem.
Marca Fa1B-SIM&C: 1 dita n. 2.792, idem.

Idem.
Marca WHO Tucker: 6 ditas, idem. Idem.
Marca NS: 2 ditas na. 2.989 e 3.015, idem.

Idem.
Armazem n. 16-Marca 0-S-184-WHC:

1 dita n. 33, idem. Idem.
Marca C-RB: 1 dita ri. 171, idem. Idem.
Marca TRT: 2 fardo; na. 2.235 e 2.221,

avariados. Idem.
Marca 6.354: 1 caixa n. 116, repregada.

Idem.
Marca W: 1 dita ri. 2.311, idena Idem.
Marca FMB-F: 1 fardo n. 3.012, ava-

riada. Idem.
Lettreiro Pliarmaaia Federal: 4 caixa;,

idem. Idem.
O mesmo lettreiro:1 dita, repregada. Idem.
Marca Jal: 4 fardos ns. 11, 6, 15 e 1, ava-

riados Idem.
Despacho sobro agua-Marca C-G-S: 1

caixa ri. 98, repregarla. Idem.
Armazein n. 16 - Marca W-B-T-C: 1

dita ia. 29, alein. Mana
Marta CS&C-DW: 1 dita n. 842, Riam.

Idem.
Marca FMB-SINC: 1 dita n. 7.791. idem.
Marca GPL: 1 dita ri. 145, idem. Idem.
Marca JBC: 1 dita n, 416, idem. Idem.
Marca KC-R: 1 dita n. 7.544, idem,11etn.
Marca LFMC: À ditas ris. 520, 521, 525e 522,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 523 e 524, idem.

Idem.	 .
Marca VPC: 1 dita n. 507, idem, Idem.
Marca S&C-L&C: I dita n. 1.270, idem.

Idem.
Marca JMR: 1 dita n. 10, idem. Idem.
Marca SC-LC: 1 dita n. 1.342, idem. Idem.
Marca C&C: 1 dita ri. I, idem. Idem.
Marca AD&C: 5 ditas, idem. Ideia.
Vapor inglez Milton.
Armazem n. 10 - Marca AIN&C-RO: 2

caixas na. 1.294 e 1.334, repregadas. Idem.
Marca AJF&C: 1 dita n. 11, idem. Idem.
Marca DG&C: 1 dita ri. 1.100, quebrada.

Idem.
Marca DC&C: 1 'dita ia. 3.777, repregada,

Idem.



Mana H-G : I dita n.
Idem.

Marca GCB : 1 ditai n.
Idem.

Marca CSB : 1 dita n.
Idem.

Marca OCO : 4 ditas ns.
idem, idem. Idem.

Marca BC-VB:1 dita n.
Idem.

Marca CP&C : 1 dita n.

9.201, idem; idem.

859, idem, idem.

827, idem, idem.

852, 851,850 e 853,

1.296,idem, idem.

6.463, idem, ioem.
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Marca. FR-B: 1 dita n. 310, idem. Idem.
Marca 1 dita n. 1.805, idem, Idem.
Marca LH&C: 1 dita n. 684, idem. Idem. -

..Armazem n. 10-Marca NF&C: 1 dita n, 44,
• idem. Idem.

Marca, CNV; 1 dita n. 49, idem. Idem.
Marca GD&C: '1 dita n. 1.710, idem. Idem.
Marca GJ: I dita n. 743, idem. Idem.
Marca H: - 1 dita n. 4.203, idem. Idem.
Marca CF: 1 dita n. 1.910, idem. Ideia.
Vapor inglez Dellena.

. Armazem a. 14- Lettreiro Brazil:- 1 en-
gradado n. 5.728, avariado e repragado. Ma-
nifesto em traducção.	 •

Marca CCO: 1 caixa n. 216, idem. idem.
,Marca C-SML: 2 ditas ns.. 2.744 e 2.745,

• idem.- 'dein.	 •	 .
Marca E- A-, C: 1 dita n. 6.786, idem.

Idem.
Marca ^ FV&C: 2 ditas nsr 7.744 e 7.745,

idem. Idem.
. -Marca HEN: 15.ditas, idem. Idem...

" Marca liCD: 15 ditas, idem. Idem. 	 -
Lettreiro J. M. Castro; 1 dita n. 11, repre-

•• gada, idem. Idem.
Marca J1IL&C; 1 dita .n. 216, idem. Idem.

• Marca LC - F: 1 dita n.. 1.439, idem.

Marca MOVO: 1 dita n. 3.763, idem.
Idem.
• Marca, PE: 2, ditas ns,. 5 e,7,,jclem.:Idena.

Trapiche Dias da Cruz-Marca AB: 11 caixas
com falta, idem. Idem.

Marca A&C: 9 ditas, idem. Idem.
Marca MSC: 7 ditas, idem. Idem.
Marca, SL:,•5 ditas, idem. Idem.
Marea, FSC: 8 ditas, idem, Idem.
Marca TC-B: 6 ditas, idem. Idem.
Marca, RR: 16 ditas, idem.
Marca AA: 5 ditas, idem. Idem.
Marca VV: 7 ditas, idem. Idem.	 , -•
Armazem n..14-, Marca AGC: 2 ditas as.

•216 e 245, avariadas e repregadái, idem.
' Idem.

Marca PGC-H: 1 dita n. 3.484,
•Idem.

Marca PI-P-B: 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez Denuda.

Armazein n.. 9-,Marca JIIL&C: 2 caixas as.
9 e 40, repregadas. Manifesto em tradução.
, Marca JB&C: 2 ditas as. 419 e 420, idem.

.Idem.	 .	 .	 .
. Marca L&C-F: 2 ditas as. 1.011 e 1.013,
Idem.

Lettreiro - 143 : 1 dita n. 1.552, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 fardo n. 1.577, idem.
Idem. ..

Marca R&C: 1 caixa n. 632, idem. Idem.
.Vapor inglcz ;Spartan	 ,
-Trapiche Vaper -Marca	 .1 barrica,

, repregada. Manifesto em tradueção.
Lettreiro - 6346: 1 dita, idem.Idem.
Arma.zem n. 8 - Marca AltF: 1 caixa n.

20, idem. Idem.
Marca M&C: 1 dita n. 50, idem. Idem.
Marca OV: 1 dita n.37. Hera. Idem.
Vapor. inglez Magdalena.
Arrimem n. 5-Marca, AG&C : 1 caixa n.

3.802, repregada. Manifesto em traducção.
Marca KC-R : -1 dita n. 7.794, idem,idein.

Idem.	 .	 •
^ Marca B-C-1260-MTL&C : 2 ditas, eva-
fiadas, idem. Idem.

Marca PC&O- 1 dita n. 3.507, idein,idem.
Idem.

• Marca VI'-: 1 dita, idem, idem. IdeM.
Marca WR, :1 ditas n. 119,: idem; idem.

Adem. ••	 •
MarOa X: 2 ditas xis.' 7.578 o 1.082; idem;

idein. Ident.
• . 

:Marca ABC : 1 dita n. 335, idem.

	

.	 .	 •
xarce, GPC : 1 dita, n. 106; idem, idem.

Idem.	 ^-
-Marca SMC : 1, dita n. 206, idem, fdetn.

Idem.
Marca JCMC : 1 dita n. 5 -756,idem, ideia.

•Idem.
Marca SM-R-\V:2 ditas ns. 8.531 e 8.548

idem, idem. Idem.

Marca Ç Colombo: 1 dita n. 45, idena,idem.
Idem.	 •	 -

Marca CAC-K:1 dita n. 9.169, idefn,idem.
Idem.
^ Marca DC'ç : 1 dita n. 915. idem, idem.

Idem.
Maarca, MNC-B : 1 dita n.'168,ideM, idem

Marca SMS : 1 ditn a. 1.756; idem," bleni.
Idem.. •

MarcatWR: 4 ditas as. 103, 114, 121 e 112,
Fiem, idem.

•
Trapiche Dias da Cruz - Marca CS-PA:

1 volume, quebrado. Manifesto em tra-
dução. •

Marca, CS: 1 dita; com falta.-Idem.
Marca FS&C: 7 ditas. idem. Idem.
Marca GS: 8 ditas, idem. Idem.
Marca CPLS: 6 ditas, idem. Idem.
Marca PNS: 10 ditas, idem. dem.
Marca S-575--S: 12 ditas, idem. Idem.
Marca TVC: 4 ditas, idem. Idem.
Marca VT&C-HCH: 4 ditas. idem. Idem.
Marca C11&C:1 gigo, idem. Idem.
Marca FS&C: 1 dito, idem. Idem.
Marca G-P: 2 ditos, idem. Idem.
Marc , JJGO&C :1, dito, idem. Idem.
Marca FP: 4 dites, idem. Idem.
Marca SF&C: 1 .barrica n. 3.769, idem,

idem. Idem.
Marca S: 1 gigo, cem falta: Idem. 	 .
Marca VII: 7 barrica n. 11, repregada.

Idem.
Marca V 4 gigos, com falta. Idem. .
Marca,.XXXVI : 1 barrica n. 9, repre-

gada. Idem.
Vapor !lnglez Moorhell.
Arinnem n. 7- Marca RIO: 3 caixas

as. 103,104 e 108, repregadas. Manifesto em

Marca RIO : 1 dita, • n. 102, avariada.,
Idem. 	 •

Marca CS 	 : 1 dita n. 124, repregada.

Marca CS: I dita n. 41, idem. Idem.
Marca CS: 2 ditas as. 5 e 6, avariadas

Idem. .
Marca .1t1 :I: 1 •barrica n. 110, repre--

gada. Idem.
Vapor inglaz .	 .
Armatein'n. 9 -Marca; ABC: .2 caixas as.'

99 e 102, rePregadas. Manifesto em traduc-
ção..	 ,	 ,	 ., •	 ,	 ,

Marca, BF&O: 1 dita n. 036, -idem. Idem.
• Marca CÉ&C:.1 dita n. 18, idem, Idem.

Marca GIRT: 2 aita4 n. 719. idem Ideia.
M4rea, HQ: 1 dita as. 5975 e 5078, idem.

Idem.
Marca II: 1 dita n. 10016, idem. Ideni.
Marca TB&C: 1 dita n 605, idem. Idem.
Marca MN&CRO: 1 dita n. 1594, idem.

Idem. „:	 • ,..
Marea OP&C: 1 dita n. 2449, idem. Idem.

a,Marc , QD: 1 dita n. 63, idem. Idem,
Marca' R&C: 2 ditas as. 683 e 684, . idem.
Vapor'inglez Galicia.
Armazem n. 3-Marct TCR: 1 dita n. 3443

repregada,. Manifesto em tradução.
Marca, MM&C 1 dita n. 2991, idem. Idem.
Marca.-MW&C: duas ditas na, 328 e 327,

idem. Idmia.
Marca . CG &C:26 ditas. idem. Idem.
Marca SN&C HSH: 20 ditas, idem. Idem.

Vapor inglez Tamar.
Armazem n.7-Lettreiro -Joanna, Ventura :

3 caixas, repregadus. Manifesto em fraduc-
ção.

Vapor inglez Revelias.'

Armazem n. 7-Marca EMH: baixa n: 15,
repregada. Manifesto em tmducção. •

Naper belga Wordstporth.

Armazem n. 9-Maca OVB: •2 caiias, re-
pregadas. Manifesto em tradução. .

A mesma marca : 1 dita, :dein, Ideni..
A mnsina marca: 1 dita, avariada e repre-

gada.	 '	 •
Vapor belga 11.1ackeloyne.
Armazem n, 46-Marca BF: 1 caixa, repre-

goda. Manifeste (mi tradacção.
Vapor auStriaco Szent Laszl.o.

Armazern n. 15.- Marca ACR 1 eaixa,
n.39, avariada, repregada. Manifesto em tra-
dumcçaãroc,.%

AR: 1 dita, n. 11242, idem, idem.
Idem.

Marca AOR : 1 dita, n. -4, idem, idem.
Idem.

Marca B •: 2 ,ditas, na. 747, 747/2, idem,
idem. Idem.,	 .•

Marca BM: 4 ditas, ns. 27,3899,3905, 3900,
idem, idem. Idem.

A Mesma marca : 2 ditas, n.,.3902, 3904,
idem, liem. Idem.

•Marca BMC: 1 dita, n. 2307, idem, idem.
Idem.	 ,

mesma : 6 ditas, as.. 25, 33, 28, 31, 32,
29, idem, idem. Idem. ••

A mesma marca : 4 ditas, ns. 6377, 34,
30, 26, idem, idem Idem.

Marca CF&C : 4 ditas, n. 11330, 11337/38,
11338, idem, idem. Idem.

Marca D-X : 1 dita, n. 1742, idétm; idem.
Idem.	 •	 •

Marca GCC-R&C : 5 ditas, idem; idem.
Idem.	 •

Marca KI : 3 barricas, quebradas e ava-
riadas. Idem.

Marca MS&C: 1 caixa, ns. 5, 272, avariada
e repregeda. Idem.

Marca RO : 2 barricas, idem, idem. Idem.
Marca 4860: 1 dita, n. 11343, idein, idem.

Vapor italiano Aqu'l%

Irrapiche da Sa,ude-Marca MV&C: 2 caixas;
com falta. Idem.	 •

Marca .IP : 10 pedras, quebradas, idem,
idem. 'dein.

hrmazein n. 7 Marca AB&C : 1 caixa,
3565, repregada. Idem.

.	 .	 •.,
Marca X :4 ditas us. 7.552, 1.067, 1.076 e

1.064, idem, ideia. Ideia.
A mesma marca : 3 ditasns. 7.569. 1.963 e

1.073, idem. Idem.
Vapor ing,lez 2tIasinyth.

-
-Marca i1J: 1 dita, n. 211, avariada.

Idetn. .
Marca PB&I 1 dita, n. 230, idem. Meia. -
,Marca GM : 1 dita. n. 100, reprégada.

Idem.
.Vapar allemão, 
,AArmazem n ii - Mai.ca, AR: I caixa

n. 7.763, repregada. Manifosto em •tra-
ducção.	 .

Marca AJF&"; : 2 ditas na. 38 • Ei 41,
idem Idem.	 •

Marca AA&C: 1 dita n. 51, Idem'. Fiei. - •
Marca AG&C: 1 dita. n. 5.797, idem. Idem, -

1 Marca BC-II : 4 ' ditas na; 422 e '4.223,
idem. Ithan.

.Marca BF: 1 dita n. 7.106, idem..Idena.,
M rca C -P-C : I dita n". 	 'idem.

Idem. ,
, Marca, CB&C MN&G: 1 dita n. 5.603,

Idem. hlem.. •

	.Marca CFK&C: 2 - ditas ha. 384' •é 386,
Fiem. Idem.

'Marca DC&C : 1 dita n. 3.797. repre-
gado,- Idem,

•Marca EA&C: 1 dita n. 1.133; ava-
riada. Idem.

Marca FC&C : I dita n. 134, repregada.
Ideia.

•Marca FB&C: 1 dita as. 8.635/1, repre-
gada. Ideia.
• Marca 0-3: 1 dita n. 974, ideia. Idem.

Marca GM&C K: 1 dita n.2.879, idem.
Idem.



Marca 110: 1 dita n. 3.162, ideni. Idem.
Marca IITL : 3 ditas ns. 49, 51 e 52,

idem. Idem.
Marca HS&C: 1 dita ii. 14, idem. Idem.
Marca HHN: 1 dita ri. 13, idem. Idem.
Marca JFM: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca LPM: 3 ditai as. 139. 140 e 141,

Idern.
Marca RB&C: 1 dita n. 98, idem. Idem.

•Marca F-SM-C : 1 dita n. 3 898, idem.
Idem.

Marca Z - AV ! 1 1 dita n. 3.578, idem.Idem.
Marca AS&B: 1 dita n. 2.662, idem. Idem.
Marca AC&R : 1 dita n. 86 68711, idem.

/dem.
Marca AG&C: 1 dita n. 5.795. idem. Idem.
Marca AA&C: 7 ditas, idem. Idem.
Marca HTD: 1 dita n. 50, idem. Idem.
Marca JEM: 1 dita n. 6, ideia. Idem.
Marca F-SM-C : 1 dita n. 3.898, idem.

Idem.
Marca TA	 C : 1 dita n. 3.838, idem.Idem.
A mesma marca: 7 ditas, idem. Idem.
Armazem das ainostras-Lettreiro Kainzer-

lich Deutsch Konsulat : 1 dita, repregada,
Idem.

Vapor allemão C'eard.
Armazena da estiva-Marca GP: 1 caixa n.

109, quebrada e avariada. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor `ailemão Paraquassít.
Amazern n. 10-Marca GMLC: •1 caixa n.

66?s, repregada.
Vapor allemão Salerno.
Armazena n. 8-Marca GMB& c: 1 caixa n.

I6repregada. Manifesto em traducção.
Vapor francez Concordia.
Arinazem das amostras-Marca BLO: 1 cai-

xa n. 5, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca GVJC-P: 1 dita n. 5074, idern. Idem.
Lettreiro Crome Frey: 2 volumes idem.

Idem.
Marca CSAP: 1 caixa sem numero, idem.

Idem.
• Marca ,?CR: 2 ditas ' as. 91 e 92, idem.

Idern.
Vapor francez Campana.
Docas D. Pedro 1I-Marca AJC: 1 quinto va-

lo. Manifesto em traducção.
Marca CC: 1 quartola idem. Idem.
Marca VV:2 quintos idem. Mem.
A mesma inarca: 1 dito com falta. Idem.
Marca ACC: 1 dito. idem. Idem.
Armazem n. 12-Marca GS&C: 2 caixas as.

=-1013 e 8018, repregada. Idem.
Marca AT: 2 maltas as. 1 e 2, abertas.

idem.
Marca MM&C: 1 caixa n. 5685, repregada.

Idem.
Marca MM-C: 1 dita n. 7310, idem,

idem.
Marca MF-4010: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca VLB: 1 dita n. 408, idem. Idem.
Vapor francez La Platct.
Armszem n. 12-Marca CAC-B : I caixa

o. 254, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca AJF&C : I dita n. 273. idem, idem.
Idem.

Marca CF&C : 1 dita n. 1.388,idem, idem.
Nem.

Marca CPC : 1 dita n. 3.448. Idem, idem.
idem.

Marca FS&C:1 dita n. 34, reprega,da,idem.
[dem.

Marca GM : 1 dita n. 129.025, idem,idern.
Idem.

Marca LR.: 1 dita n. 1'076, idem, idem.
Marca ND : 1 dita n. 6.547, idem, idem.

idem.
Marca PB&C :1 dita n, 19, idem, Idem.

dem.
Marca SCM : 1 dita n, 105, idem, idem.

Idem.
Marca SF ! 1 dita n. 53. idem. idem. Idem.
Marca AG&C : 1 dita n. 1.222, idem, idem.

Idem.

i)ia Rh, t.L , If VICIA v.

Marca AB 1 dita n. 42, avariada, idem,
idem. Rem.

Marca C Coloinbo-F : 1 dita n. 7, idem,
idem Idem.

Marca CC : 1 dita n. 524, idem, idem.
Idem.

Marca LN : 1 dita n. 5.016, idem, idem.
Idem.

Marca ND : 1 dita n. 7.549, idem, idem.
Idem.

Lettreiro Portello & Comp. : 1 dita n. 29,
idein, idem. Idem.

Marca AB : 1 dita n. 37, idem, idem.
Idem.

Marca BFS&C : 1 dita n. 5.023, idem,idem.
Idem.

Marca BF-MD : 1 dita n. 905, idem,idem.
Idem.

Marca C Colombo: 1 dita n f 90,idem, idem.
Idem.

Marca CAC-B : 1 dita n. 255, idem, idem.
Idem.

Arma zem da estiva-Marca CISR:10 saccos,
rotos, ideia. Idem.

Arinazem n. 12-Marca DYF : 1 caixa n.
455, avariada e reprega,da. Idem.

Marca MJSC : 2 ditas ns. 124 e 126, idem,
tlein, Idem.

Marca SQC : 1 dita n. 194, ideia, idem.
Idem.

Marca A-129-C-C : 1 dita n. 328, idem,
idem. Idem.

Barca rortugueza Au ((teia:
Armazem n, 7-Marca CL : 3 caixas as. I,

2, 3, avariadas e repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca MP&C: 1 dita. idem. Idem.
Mima G&C: 2 ditas as. 1, 3, idem. Idem.

Idem.
Marca FB&C : 4 ditas na. I, 2, 3, 4, idetn.
Marca L : 151, cent ) eincoenta.
Trapiche do Lazareto-Marca-»-: 1 quinto

com falta. Idem.
Marca LB: 14 ditos, idem. Idem.
Marca M-G: 2 ditos, idem. Idem.
Marca CU: 4 ditos, idem. Idem.
Marca-»-17 decimos, idem. Idem.
Marca RC: 4 quintos, idem. Idem.
Marca VPC: 1 encapado 5",idem. Idem.
Marca BS : 1 quinto vazio. Idem.
Marca ALP : 1 dito, idem. Idem.
Marca	 1 dito com falta. Idem.
Marca AC: 1 decimo, idem Idem •
Marca C SC: 1 caixa, ideia. Idem.
Marca CA A : 15 caixas avariadas. idem.

Idem.
Marca CGF: 30 ditas, idem. Ideia,
Marca CSC : 15 ditas, idem. Idem.
Marca ZRC: 10 ditas, liem. Idem.
Lettreiro Luzita,no : 20 ditas, idem. Idem.
Marca CSA : 10 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Menezes Junior : 30 ditas, idem.

Idem.
Marca BS: 40 ditas, idem. Idem.
Marca JC: 10 ditas, idem. Idem.

•Marca A: 4 pipas, com falta, idem.
A mesma marca: 1	 vasia, idem.
A mesma marca: 1/2 das, idem.
Marc. D: 4 ditas, com falta, idem.
Marca FIO: 1 dita, ident. fiem.
Marca L: 1 dita, idem. Idem.
A mesma marca: 1/2 dita. idem. Idem.
Lettreiro Maria Pia: 1 quinto, idem.
O mesmo lettreiro: 1 decim 1, idem. Idem.
Marca JC Portella: 6 quintos vasios, idem.
A mesma marca: 33 quintos, completos,

idem.
Marca MGB: 3 quintos vasios, idem.
A mesma marca: 4 ditos, com falta, idem.
Marca G: 46 ditos, idem. Ideia.
A mesma marca: 5 ditos idem. Mana.
A mesma marca: 35 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 32 decimos, ideia. Idem.
A mesma marca: 2 ditos, vazios,
Lettreiro Quinta Ponte : 70 ditos, Com

falta Idem.
O mesmo lettreiro: 1 quinto, vasio, Idem.
O mesmo lettreiro : 34 ditos, com falta,

Marca AJA: 1 diio. idem, Idem.
Lettreiro Cliamisso; g ditos, ¡duo. Idem,

Julho 118931
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Trapiche do Lazareto-Marca DAT: 4 quin-
tos com falta.. Idem.

Marca FAC: 1 dito. idem. Idem.
Marca A: 35 decanos, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditos vasios. Idem.
A mesma marca: 38 quintos com fhlta.

Idem.
A mesma marca: 148 ditos, idem. Idem.
Marca ZRC: 3 ditos idem. Idem.
Lettreiro A. D. Freitas: 1 dito,idem. Idem.
O mesmo lettreiro: 1 dito vazio. Idem.
Lettreiro Manoel Lourenço de Almeida : 4

ditos com falta. Idem.
O mesmo lettreiro: 2 ditos vazios. Idem.
Marca L: 2 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 32 deeimos com falta.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de julho de

1893.- O inspector, Alexandre A. R. Suta-
mini.

Escola Naval
Do ordem do Sr. biltra-almirante dire-

ctor, pre,vino'aos interessados que as provas
de habilitação para os candidatos á, carta de
piloto de navios do' commercio, terão togar
sabbado, 15 do corrente, á hora habitual.

Escola Naval, 12 de julho de 1893.-O. se-•
eretario, Luiz Augusto Pereira do Lago. (.

Corpo de Engenheiros Navaess
EXAMES PARA MACIIINISTAS DE BARCAS A VAPOR

DO CONIMERCIO

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
corpo de engenheiros navaes, são convidados
os senhores que requereram exame para ma-
ehinistade barcas a vapor do commercio a com-
parecer sabbado 15 do corrente, ás 11 horas
da manhã, na secretaria, do corpo, no Arsenal
de Marinha.

Secretaria do Corpo de Engenheiros Na-
sities, 12 de julho de 1893.- Engenheiro na-
vai, 1° tenente, Bartholomeu F. de Sousa e
Silva, secretario.	 (.

Inteudeuela da Guerra
•ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Santos & Teixeira, B. W. Mosa
Filho & Gaspar, Jeronymo Silva & Comp.,
Soares &Nieineyer, e a Companhia Industrial
de Papelaria, são convidados a comparecer
nesta repartição, afim de firmarem os con-
tractos dos artigos que lhe foramo, amenos
era wess'es do conselho de compras de 16 e
20 de junho finito ; inc,oerendo na multa
de 5 /,, t do aquelle que deixar de o fazer até
ao dia 17 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1893. - O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 ('

TINTAS E DROGAS, ARTIGOS DE ESCRIPTORIO
ARTIGOS PARA LUZES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 15 do corrente mez, até
ás 12 horas da manhã, para os fornecimentos
dos artigos acima mencionados, durante o se-
gundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in
tendencia, onde deverão préviamente apre-
sentar suas habilitações, na fôrma do regula-
mente e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptass com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na oecasião da sessão
e ter muito em vista as disp rsiçÕes do art. 64
do dito regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-se
á multa de 5 "/ no caso de recusarem-se a
assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1893. - O se-
cretario, A. B. da Com Aguiar,
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Directoria Geral da Industrio.
Patentes de invençao

N. I612—Dr. A. 'Buchmuller.
N. 1613—Joseph Baker & Sons.
N. 1614—Antonio Izidro Gonçalves.
N. 1615-0 mesmo.
N. 1616-0 mesmo.
N. 1617—Augusto Candido Gomes.'

Certidao de melhoramentos

N. 777—Camille Dupeyrat.
Convido os Srs concessionarioa acima

mencionados a comparecerem nesta directo-
ria geral no dia 15 do corrente, ao meio-dia,
para assistir à abertura dos respectivos in-
volucros.

Directoria Geral da Industrie, 13 de julho
de 1893.-0 director geral, Tho i a Wallace
da 'Gama Cochrane.

Inspecção Geral das Obrais
Publicam

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
puPlico que,-no dia 20 do corrente, á I hora
da tarde, recebem-se novas propostas, por
ter havido uma só na ultima coneurrencia,
para o fornecimento 'de diversos materiaes e
artigos especificados nas relações impressas.
soui ns. 1 a 6,. que os concorrentes devem vir
receber nesta repratição, á Praça da Republi-
ca n. 103.

N. 1. Objectos de escriptorio e dezenho.
N. 2. Forragem e artigos diversos.
N. 3. 'Ferro e outros metaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes. 	 •
N. 4. Tintas, drogas e artigos de pintura.
N. 5 Materiaes do eonstrucçã.o, madeira,

cal, tijolos, telhas, cimento etc.
N. 6. Materiaes metallicos para canalisa-

ção de agua e outras obras.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nellas especifica-
dos sem rasuras,e sem emendas e por extenso
os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas, nume-
radas e rubricadas, fazendo-se a leitura de
todas na presença dos concurrentes e nenhu-
ma será recebida mais tarde ou retirada de-
pois de aberto o concurso.

Como penhor da responiabilidade que as-
sume, apresentando-se em concurrencia,
cada proponente dep ssitará previamente n ssta
repartição a quantia ds 100003 para garan-
tia da assignatura do contraeto.

Fica entendido que o propenente preferido
para o foenecimeato de qualquer artigo que
recusar-se a fl,S iignar o conte:teto dentro de pra-
$0 de cinco dias, a contar da data do aviso que
por esta secretaria lhe ror dirigido, perderá o
direito a essa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obr s
Publicas. 11 dejulho de1893.— F. J. da Fon-
seca Draga, secretario.	 (.

•
Inspectoria O-eral dam Terras

e Colonisação
Concurren-ia para o forneci-nento de drogas as

hospedarias de i imigrantes na ilha das Flo-
res e eaz Pinheiros

De ordem do Sr. Dr. inspector geral das
terras e colonisação, Paço publico que no dia
15 do corrente, ao meio-dia, serão aber-
tas em presença dos Srs. coneurrentes as
propostas que forem apresentadas para o for-
necimento acima mencionado, durante o cor-
sente semestre. Ai condições do contracto e
relação das drogas acham-se á disposição das
Srs. Interessado, nesta repartição.

Repartição Central das Terras e Colonisa-
çsio, 4 secção, 4 de julho de 1893.— O chefe,
Leovigildo de Souza Matto:.

Corpo de Bombeiros
- Recebem-se, propostas em carta fechada,

até ás 11 horas da manhã do dia 17 do cor-
ren'e, para • o fornecimento de madeiras,
durante o 20 semestre do corrente anuo.

Por occasião da apresentação cl.)s propestos,
cada proponente fará um deposito de 100$
para garantia da asignatura de seu contr.-1-
cto, e depois deste assignado 'dará a caução de
10 0/:,da itnportancia calculada sobre o fos-
necimento provavel de um mez, servindo de
base os do anuo anterior.

O; impressos espéci fie indo os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponente,
na secretaria daquelle corpo. onda infbrrna-se
acerca das con içõ es do fornecitne.lto nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde. "

Capital Federal, 9 de julho de 1993.-7/en-
rique Eugenio de _Assis Loureiro, tenente
secretario.	 (•

Repartição Geral dom Tele-
graphos

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
do arraial de Santa Maria, no estado de Mi.
nas Geraes. '

A taxa doa telegrammas para, a referida
estação, a partir desta capital, é de 240 réis.

Capital - Federal, 12 de julho de 1893. —Al-
varo de Mello Co4inho de Vehena, director
interino.	 • (•

Prefeitura Municipal
De ordem slo cidadão Dr. director desta

repartição se faz publico que, no (lia 17 do •
corrente ao meio dia, se recebem prpostas,
que serão entregues e abertas- em presença
dos proponente s no gabinete desta directoria,
para a reconstrução de deus trechos da mu-
ralha do sustentação da rua do 'Mundo Novo
chacara do Dr. Eiras, de conformidade Com
o orçamento existente nesta repartição, onde
os proponentes poderão tomsr esclareci-
mentos.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade, escriptas por extenso
e em algarismo, bem assim a indicação de
suas respectivas residencias, depositar - nos
cofres desta prefeitura 5 % da quantia de
8:1942)8, em que está Orçada a mesma obra
e deverão observar e cumprir-. as -disposições
da resolução de 19 de fevereiro de de -1874.

Directoria de obras, 5 de julho de 1893.-
O Is! oficial, Ett..didet Bras,	 (•

DIRECTORIA DA- AFERIÇÃO

De srdem do Dr. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes das
freguezias da Gloria, Lag.ia e Gavea que o
prazo para a aferição, revista des , pesos, me-
didas e balanças da dita- freguezia principiará
no dia 1 dejulho e terminará no dia 31 'do
mesmo mez, incorrendo na multa da respec-
tiva postura aquelles que deixarem de se
apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de julho de 1893.
--O director, Antonio Trova°.

DIRECTORIA. DO TOMBAMENTO

De ordem da Prefeitura do District° Fede-
ral. faço publico,para conhecimento (iO3 inter-
essa:los,que João Antonio Fe.rnandes de Miran-
da requereu titulo de aforamento da terreno .
deacsrescido á praia Formosa, fronteiro ao
predio n. 181 ; por isso, segundo o decreto
n. 405 de 22 de fevereiro do 1868, convido
todos aquelles que forem contrarios a essa
pretenção, a apresentarem-se nesta repartição
no prazo "de 30 dias. com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo esta Pre-
feitura como for de direito.

Directoria do Tombamento, 11 de julho do
1893. — O director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.	 (•

Parachia de Santa Rita
Aos Srs. negociantes dà carnes verdes est

belecidos deatro (los limites desta paroehia.
Intimo-vos que de ora avente seja exposto

em cartaz á vista e bem legivel, o preço da
carne verde, carneiro, porco, etc., no vosso
estabelecimento só podendo ser cobrado do
coneumidor o preço que for estipulai° pelo
boletins °Meial da prefeitura,

Intimo-vos igualmente a que, com exacti-
dão e rigor. Slla, observado o seguinte ;

Devera 'ser mantido no vossoeatabeliel-
mento o preciso asseio, devendo aq ¡Iene ser
diariamente lavado e areadas as respectivas
balanças ;

Não poderão estar expostas ásportaes
mesmo estabelecimento, as carnes ena com-'
mersio

Não e permittida a salga das carnes em
refugo, nem poderão ser as mesmas depo-
sitadas no estabele,cirnento depeis das 4 horas
da tarde ;

As balanças de pesagem deverão estar , su- •
spensas cinco centimetro • acima ao balcão,
afim de poder o comprador certificar-se da
exactidão de peso pedido.

O negociante que inflingir estas disposiçõErs
soffrerá de 8 a 30 :)ias de prisão, sendo-lhe,
applicada a respectiva multa, cassada a li-
cença e fechado em 24 horas o seu estabeleci-
mento commercial.

Plsealisação Municipal do District° Federal,
3 de julho de 1893.-0 fiscal, tenente Deocle-

(.ckça- 42 2.1.1aJlur.

Prefeitura do Districto
Federal

Para conhecimento dos interessados. se Paz
publico que as audiencias do Sr. Dr. pre-
feito terils logar ás terças e sextas-feiras, do
meio dia á 1 hora, no editicio da Prefeitura á
rua (h General Camara n. 312.

Secretaria da Prefeitura, 27 de junho de
.1893.— aatoaio aendido do Amaral, secreta-
rio interino.	 (.

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do Sr. Dr. prefeito, faço publico,
para conhosimento dos interessados, que no
dià-13 do corrente, ao meio-dia, nessa repar-
tição, se procederá á abertura da unica pro-
posta apresentada para o fornecimento de
materiaes ceramicos para a construcção de
fornos de incineração do lixo.

Directoria de Obras. 8 de julho de 1893-
O director, C. A. Nawimento Silvt.	 (.

De ordem do cidadão Dr director desta
repartição. _se faz publico que, no 15 do cor-"
rente, ao meio-dia, recel-em-se propostas, que
serão entregues e abertas em presença dos
proponentes,no gabinete desta directoriaspara
a venda de grande , quantidade de ferros »ve-
lhos existente no Matadouro de Santa Cruz,
onde paderão'ser examinados.

Directoria da Obras, 1 de julho de 1893. —
O 1° offici (I, Eht_dydes Bras.	 (9

E. de Ferro Central do Drazil
CORRIDAS NO TURF—CLUB

De ordenuda directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, sexta-fira, 14
do "corrente, poe occasião das corridas no Turf-
Club, have-atrens especiaes directos, entre ai
estações' Central e da Mangueira, desde as 10
horas da manhã até ás 2 da tarde e depois de
concluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estaçÕes de
S. Diogo e 8. Cheistovão.

O preço de cada passagem, de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do trafego, 12 de julho de 1893.
—J. nadem/ter, cliefe.do trafego.	 (•
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Iareguezits de Se. José
FISCALISAÇÃO DO 1" DISTRICT°

Faço publico que se acha recolhido ao De-
pesito Geral, á Praça da Republica, uni porco,
que foi apprehendido por infracção do edital
de 17 de fevereiro de 1866. Quem se julgar
com direito ao mesmo, queira reclamalso no
escriptorio desta fisealisação, á travessa
do Paço n. 10, que, pagando a multa e mais
de,spezasi, lhe será entregue; ao contrario será
-vendido em leilão, ás portas do referido de-
posito, no sabbado, 15 do corrente, ás 12 horas
do dia.

Capital Federal, 8 de julho de 1893.-0 fis-
cal, Frederico José Vaz Pinto.	 (.

Freguezin do Engenho Novo
• 1° DISTRICT O

Os moradores e proprietarios das casas e
terrenos abaixo mencionados estão intimados
a limpar as respectivas testadas de accordo
com o § 1 0, tit. , secção 2° do codigo de pos-
turas, no prazo de tres dias, sob pena de 10$
de multa.

Ruas : Bemfica, ns. 7 e 67 • Vinte e Quatro
de Maio, as. 109 e 117, pelo lado da rua Cer-
queira Lima ;

Alice, as. 2c 4, junto ao n. 7;
Porto Alegre, n. 38;
Conceição, n. 2
Dr. Oarnier, ne. 29 e 31 •

'Cerqueira Lima, na 28,30 e 39;
Mayrink, n. 1 e canto da de Guimarães;
S. Luiz Gonzaga, ns. 282, 300 e 302;
S. Francisco Xavier, ns. 117 e 159.
Para lagear a frente .de seu predio, § 12,

tit. 1°, secção 2, no prazo de oito dias :
Rua Lino Teixeira junto ao predio n. 10.
Para tapar os terrenos, de conformidade

com o § 2^
'
 tit. 3' secção 1 0 , no prazo de

oito dias, sob pena de 20$ de multa
Ruas : Guimarães, sem numero ; Vinte e

Quatro do Maio, ma 199; José Felix, sem nu-
mero.

Fiscalisação do 1' districto do Engenho-
Novo, 8 de julho de 1893.-0 fiscal, Egedia
Fernandes Figueira.	 (.

FISCA.LISAa0 DO 2" DISTRICT°

O proprietario do terreno á rua Fernandes,
esquina da Propicia, fica intimado para, no
prazo de 15 dias, mandar aterrar, murar e
limpar a testada do Mesmo terreno.

Si neste prazo não o fizer, pagará de multa
60$, de accordo com o § 1°, tit. 3*, sen. ;
§ 1°, tit.'as , seç. 2° e art. 6', §50 das postu-
ras de 15 de setembro de 1892.

Fiscalisação do 20 districto da freguezia do
Engenho Novo, 7 de julho de 1893.— O fis-
cal, Antonio de Oliveira Porto Junior.

•••••n•••••

decreto de 13 de outubro de 189?, visto
estarem exgottadeR todos os meios analgaveis,
e não poder uma sociedade proseguir em
suas operações, nas cumprindo os accionistas
as obrigações que corai-aliem adquirindo ac-
ções; e assim E. R. M. Rio, 17 de junho
d.e 1893. O advogado Manoel I. Gonzaga.Em
cuja petição proferiram-se os despachos se-
guintes: Ao Sr. Dr. Montenegro,por compen-
sação. Rio,19 do junho de 1893. —S ave Molra,
D. Como requer. Rio, 19 de junho de 1893. —
Montenegro. Distribuição. D a Lasary, em 19
de junho de 1893.—J. Conceietto. Relação dos
accionistas em debito. Antonio Joaquim Ro-
sas,250 acções 10 °/,,, 5:000$; herdeiros do Ba-
rão de Flamengo, 100 acções 10 °a, 2:000$;
Antonio José Rodrigues Maços, 80 acções
1:600$; Velasco & Guimarães 70 acções 20 0/,
10$; 4, Joaquim Pedro de Alcantara, idem,
20$; 4, Alfredo Mesquita, idem, 20$; 5, José
Ale es Guimarães Cotia, idem, 25$; 30, Tilo-
maz A. Guomen, idem, 850$; 10, Francisco
Martins Carvalho, idem, 50$; 5, Calcino de
Souza Soares, idem, 25$; 10, Manoel Francisco
Gomes, idem, 50$; 20, Manoel Jorge de Oli-
veira Rocha, idem, 100$; 4, Edith Mine, idem,
20$; 2, Manoel Alberto Mine, idem, 10$; 2,
Casimiro Lopes da Silva, idem, 10$; 2, Jorge
Alberto Ninchon, idem, 10$; 5. Serafim José
de Carvalho Bastos, idem, 25$; 2, Die
Carlos Eiras, idem, 10$; 3, Alberto Porto,
idem, 15$; 10, Domingos de Lima Ferreira de
Brito, idem, 50e; 20, Luiz Ribeiro Guerra,
idem, 100$; 10, José Bento Carvalho de Oli-
veira, 50; 20. Braz Lopes Pereira, (8a) 100$;
I, Luiz Etchebarne, idem, 5$000. Pelo que
são notitleadoe os accionistas acima descriptos
para sciencia de que, dentro do prazo de 30
dias, que correrá da primeira publicação deste
edital, são obrigados a satisfazer ao Banco das
Classes Laboriosas as entradas das suas acções,
que se acham em atuo, visto não o terem
feito por oceasião das respectivas chamadas,
sob pena de serem as acções vendidas em pu-
blico leilão, pslo preço da cotação por occa-
sião deste, por conta e risco dos notificados,
para pagamento dos seus debites ao mesmo
banco, podendo este, caso cilas não sejam ven-
didas por falta de compradores, declaral-as
perdidas, tudo nos termos da petição acima
transcripta e lei vigente. Para constar, pas-
sou-se este e mais tres de igual teor, que
serão publicados por dez vezes no Diario Offi-
ciai e /orne/ do Commerelo, folhas de circula-
ção nesta capital, sede do banco, e afixados na
forma da lei, de cuja afixação o porteiro dos
auditorios lavrará a competente certidão, para
ser junta aos respectivos autos.

Capital Federal, 10 de julho de 1893. Eu
Joaquim da Co3ta Leite, escrivão, o subscrevi.
--Salvador A. Moniz Barreto de Aragdo. (.

cante quer justificar a sua divida nos autos
de inventario a que se está procedendo
por esto juizo, para o que pede a V. S.
se digno de mandar ouvir todos os inte-
ressados, e, concordandoestes, sejam levados
em hasta publica os bens hypothecados con-
stantes do predio e terreno da rua de S.
Christovão n. 65, para pagamento do ~ital
e juros até real embolso.

Nestes termos o supplicante pede a V. S.
deferimento.

E. R. M. Rio de Janeiro, 2 de maio de
1893. Pedro Lopes da Costa.(Está devidamente
sellada.)

A cuja petição deu o despacho que se
segue: Despacho. Digam os intereesadoe. Pre-
teria, 5 de maio de 1893. Gabaglia. E tendo
sido ouvidos os interessados concordaram cites,
segundo se vê da resposta que se segue :

Resposta: Concordamos com o pagamento da
quantia exigida na petição retro e juros estipu-
lados na ecteriptura de confissão de divida com
hy pot heca que a esta acompanha Rio de Janeiro
8 de maio de 1893.—Anna de Campes Bareel-
los — Dr. Agnello Geraque Collet.—Anna
Barcellos Collet.—Josè Leite de Barcellos.
— Emitia Leite de Barcellos. Aureliano
Leite de Barcellos. Tendo tamboril sido ou-
vido a do curador geral de orphãos foi
esta a sua resposta: e A' vista do &Alegado,
do documento apresentado e das respostas dos
interessados, convenho no reconhecimento da
divida. Quanto; porem, á venda só poderei
anicorder, depois da avaliação, servindo de
base para a praçá o preço que lhe for dado.
Rio 8 de julho de 1893.-0 curador geral de
orphãos, Manoel V. de MagalhAes. Replica:
Illm. Sr.—Tendo respondido todos os interes-
sados e concordando estes e tendo já sido feita
a avaliação do predio no inventario a que
se está procedendo por este juizo, sendo um
dos louvados apresentado pelo Sr. curador
geral de orphãos, requer a V. S. que, ser-
vindo de base a referida avaliação, dtgne-se

ordenar a venda do referido predio em
hasta publica, precedendo-a os editaes do es-
tilo. Nestes termos E. LI. M. Despacho. J.
Desde que tenham fatiado todos os interessados
deferi a petição supra. Preteria, 12 de julho
de 1893. Gabaglia. Em virtude de que no
dia 1 de agosto proximo vindouro, ás 111/2
horas, depois da audiencia, a rua de S. Chris-
tovão n. 103, ás portas da casa deste juizo, o
porteiro dos Miditorios trará a publico pre-
gão de venda e arrematação, a quem maior
lance offerecer sobre o preço da avaliação, O
seguinte: checara da rua de S, Christovão
n. 65, medindo 29 metros e 60 centimetros de
frente por 144 metros de fundos, toda arlxes
risada, tendo na frente um grande jardim
com gradis de ferro. Predio situado no cen-
tro do terreno com escadaria na frente e
fundo de cantaria e gradis de ferro, mede de
frente 14 metros por 24 de fundos, construce
ção de pedra e cal com portadas- de cantaria,
tendo unta porta e quatro janellas de frente e
cinco de cada lado. E' assobradada,com porão,
dietlida em eala de visitas,de jantar, dous ga-
binetes o cinco quartos, todos forrados e ama-
lhados; o porão está dividido em cinco compar-
timentos, sendo somente um assoalhado e os
demais apenas cimentados. Uma puxado medin-
do 15 metros e 40 centimetros de comprimento
sobro cinco metros e 60 de largura nos fundos
dopredio em communicação com o mesmo, di-
vidido em cinco coramodos sendo cozinha, di-
spensa, uma saleta e dons quartos. O preclio
está em bons estadoesolidez e aceio e é o seu va-
lor 60:000$. Este predio vai a praça para paga-
mento da divida hypothecaria de que é cre-
dor o referido Pedro Lopes de Costa; conforme
consta da petição neste transcripta. E quem
os ditos bens quiser arrematar compareça no
referido logar, dia e hora designados. E para
constar se passou'Oeste edital e mais dons de
de igual teor, que será publicado pela im-
prensa e os outros afixados no legar do
costume pelo porteiro dos auditorios, que
laerará a certidão do estylo, para ser junta
aos autos. Da do e passado no Rio de Janeiro:
na ia° Preteria, /2 de julho de 1893.—E eu,
Gabriel José do Rosario, escrivão, o subscrevi,
-.Julio de Barros Reja GabagUa.

EDITAES
Tribunal Civil Criminal

CAMARA CRIMINAL

.D8 citaçtto aos accionistas da Companhia Forja
Nacional, para dentro de um mez, que
correrá da 1° publicaetto deste satisfa7erem
as respectivas entradas das quotas correspon-
dentes ás suas acções c que se acham em
atraso, sob as penas da lei
O Dr. Caetano Pinto do Miranda Montene-

gro, juiz da Camara Cornmercial do Tribunal
Civil e Criminal, etc.

Faço saber que, por parto da supplicante
Companhia Forja - Nacional e, em virtude de
distribuição do presidente desta cansara e
tribunal me fbi dirigida a petição do teor
seguinte : Illin. Sr. presidente da Ca-
suara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal. A Companhia Forja Nacional, requer-a
V. S. a distribuição desta a um dos juizes da
Camara Commercial, o que feito por esse seja
ordenada a notifiçaçã,o dos accionistas constan-
tes da relação junta, para no prazo de 30 dias
realisarem as entradas em debito de suas ac-
ções .sob pena de julgada a notificação serem
as mesmas acções vendidas em leilão publico
por conta e risco dos mesmos accionistas
e appliear-se o disposto no art. 40 do

12° Pretoria
De praça do predio e. 05, 4 rua de s. chrie.

toodo, permncente ao espolio de Andrelino
Leite de Barcellos, hypothecado a Pedro Lo-
pes da Costa, na !draw abaixo

O Dr. Julio de Barros Raja Gaba-gila, 120
pretor do Districto Federal.

Faz saber aos que o presente edital de praça
com o prazo de 20 dias virem, que por parte
de Pedro Lopes da Coste foi dirigida a este
juizo a petição do theor que Se segue : Illm.
Sr. Dr juiz da 12^ Preto-ia. Diz Pedro
Lopes da Costa„ negociante estabelecido nesta
capital, que, tendo fenecido Andrelino Leite de
Barcellos, ficando-lhe a dever a quantia de
76:500$ e juros estipulados na escriptura de
confissão de divida e obrigações com h y eotheca.,
lavrada a 6 de junho de 1892, em notas do
tabellião Evaristo, 3^ oficio desta cidade, a
prazo de dons annos, a contar daquella data,
com a claeaula de serem os juros pagos tri-
mensalmente a razão de 12 por cento ao
anile, e caso não o sejam, a taxa seeia eleva-
da a 18 por cento ao anno, além da pena
convencional de 10 °e, sobre o capital, no caso
de cobrança judicial, e achando-se veneida a
referida eecriptura de hypotheca, á vista da
clausula quinta, pela falta de pagamento das
jóias na epoca devida(doc. junto), o suppli-
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PARTE COMMERCIAL
Rio, 12

Cambio
O British Bank e o Brasilianische Bank

anisaram a taxa ornejai de 10 1/2 d. sobre
Londres e o London & River Plata Bank
adoptou a de 10 5/8 d.
• O mercado ainda regulou sustentado, e
ainda o movimento foi pequeno.

As tránsac,eões realisadas durante o dia
foram em letras bancarias a 10 5/8 e
10 11/16 d., em papel repassado a 10 11/16 d.
e em papel particular a 1011/16 e 1013/16 d:,
e o mercado fechou com as letras bancarias
cotadas a 10 11/16 d. e o papel particular
10 13/16 d., mas quasi sem movimento.

A cessação do negocio no mercado de café
terminou o supprimento de ladras particulares
e não parece impossivel que durante o abalo
de ante-hontem sa,ccou-Se ura 'tantó em
excesso • das letras disponiveis no mercado.
Se isto for provado como certo, -será, difficil.	 •
sustentar uma alta das taxas,

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram . as seguintes:
Londres, por 1$. 10 1/2a .10 5/8 d.,a 90 d/v.
Pariz, por franco 897 a 908 rs., a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco 	 .. ,	 1$108 a 1$121, a 90 d/v.
latia, por lira...	 913 a 925 rs., a 3 d/v.
Portugal 	 	 422 (10, a 3 d/v.
Nova York, por

dollar 	 	 4$733 a 4$820, á vista.
--

Cotações 011Iclaes.
Apoliées

Apolices geram de 1:900$, 5 0/0 1:002$000
Ditas canv. de 1:000$, 4 e/.....	 1:104$000
Ditas idem, miudas 	  1:10%100
Emprestimo Nacional de 1889 	  1 :275$000

Bancos
Banco da Republica, P serie 	 	 136$000
Dito- idem, 2. serie 	 	 -	 58$000
Dito do Commercio , P. serie,

c/dividendo 	 	 225$000
Compani7ios

Comp. Sociedade Padaria Luzo-
Brazileira	 2$000

Consolidados
Banco Credito Movei, ex-coupon	 33$000

Louras
Lettras do Banco de Credito Real

do Brazil, papel 	 	 44P00
Ditas do Predial, c/juros.. 	 	 62$000

Capital Federal, 12 de julho de 1893. -
José Claudio da Silva, syndico da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da
Capital Federal.

SOCIEDADES A NONYMAS
. Flanco do Credito Iltural e

Internacional
BALANCÇO sai 30 DE JUNHO DE 1893

Activo
Accionistas 	 • 2.178:672$000
Lettras descontadas 	 148:648$881
Ditas caucionadas 	 1.370:152$100
Contas correntes garantidas. 1.703:681$100
Acções e debentures 	 3.280:845$314
Lettra.s hypothecarias 	 87:385$000
Titulos caucionados 	 1.601:698$650
Deposito da directoria 	 120:000$000
Mobilia 	 7:905$000
Diividendos a receber 	 30:047$000
Fianças de empregados 	 27:500$000
Locação e • bemneitorias do

ediflclo	 .
Titules em liquidação 	

169:676í967
63:634 300

-Deposito de terceira., 	 3.711:837 740
Cauções 	  9.330:041$430
Acções amortisadas 	 •	 939:520$000
Caixa: em moeda corrente 	 151:050$257

24.922:495$739

Credito real
Carteira com-
marcial , e/
de capital 	

Emprest imos
h y p otheca-
rios 	

Lettras hypo-
thecarias
reemittir 	

Valores hypo-
thecadOs.

Contas c o r-
rentes .. 	

Prestações a
receber 	

Juros a rece-
ber 	

2.724:647$100

27.647:1424839

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva. ... ...
Contas Correntes de movi-

mento 	
Lettras a pagar por dinhei-

ro a premio 	
Caução da directoria 	
Caução de empregados.. 	
Valores caucionados. .....
Ditos de terceiros 	
Alagueis a pagar 	
Dividendos e, bonus: não re-

clamados., 	

Credito real

Capital desti-
nado a esta
carteira . . . . 2 .00O : 000$000

Lettras hypo-
t h e car ias
emittidas... 304:000$000

Garantia de
hypotheeas. 410 :000$000

Juros a pagar
dei ettr as

y p otlaeca-
rias 	  .	 5:396$392

Amortisações
de hypthe-
cas 	 	 5:250$708

S. E. ou G. 27.047:142$839

• Rio de Janeiro, 12 de julho de 1893.—.7.
E. E. Berla, vice-presidente.—Antonio Jose_
Fontes, chefe da contabilidade.

. n

Companhia Ibliarmnceutica
• Industrial

ACTA DA CONTINUAÇZO DÁ ASSEMBLE1 GEIt
EXTRAORDINÁRIA DOS ACCIONISTAS REALISADA
EM 14 DE JUNHO DE 1893.- -

A's duas hora da tarde do dia quatorze de
junho de mil oitocentos e noventa e tres, nes-
ta Capital Federal, no salão do predio em que
está estabelecida a drogaria da Companhia
Pharmaceutica Industrial, sito á praça do
General Osorio numero eine,oenta e nove,
achando-se presentes doze senhores assionis-
tasS da mesma companhia representando mil
oitocentos e oitenta e sete acções, com trezen-
tos e quatorze votos, conforme consta do li-
vro de presença, o presidente, Dr. Sebastião
Saldanha; declarou aberta a presente sessão,
em continuação da ultima assembléa geral
extraordinaria realisada em dezeseis de maio
do corrente anno, e convidou para presidir
os trabalhos o Sr. Dr. Alberto de Almeida
Ramos, visto não poder continuar nesse car-

go o Sr. Dr. Joaquim Gonçalves Guillon, que
pedira escusa.

Assumindo este a presidencia, agradeceu a
nomeação e convidou para primeiro e segun-
do secretarios os Srs. Antonio Jansen do Paço
e José Luiz Berford Quadros.
• Constituida a mesa, ó Sr. presidente da as-

sembléa ponderou que, sendo a presente ses-
são continuação da assembléa geral extraor-
dinaria realisada, em 16 de maio passado,
consultava os Srs. acc:onista para saber si
devia proceder-se já á leitura da acta da pri:-
lixeira parte da mesma sessão, ou in devia a
mesma ' acta ser •lid t e approvadti, c,onjuneta-
mente com a da segunda parte, que agora se
re,alisava. •

Tendo sido -decidido, por imant-nidade de
votos, que se procedesse separadamente á lei-
tura da acta da priiheirà parte daquela Os-
são, o primeiro secretario fez essa leitura:
Posta em discussão, foi a acta unanimemente
approviada sem debate.
: O S. Dr.'presidente da mesa declarou que,

sendo esta sessão uma - continuação ou' se-
gunda parte da • anteriormente realisada,
qual fôra resolvida -a liquidação amigável e
lenta 4a, conipanhia, e tende sido a directo-
ria autorisaala a ráquerer dos credores lima
morateria ate 31 de dezembro de 1894, dava
a palavra aia Sr. Dr. Sebastião Saldanha, pre-
sidente dá companhia, para expor á assembléa,
o que tinha sido conseguido.

O Sr. Dr. Saldanha leu o seguinte:

Relatorio apresentado 4 assenibld,t geral etc-
iraordinctria dos Srs. accionistas da Corn-
p-anbia Inarmaceutica Industrial em 14_
de junho de 1893
o Senhores— A segunda assembléa geral

extraordinaria dos Srs. accionistas, convo-
cada pela directoria para 2,9 de abril, só pôde
deliberar, depois de terceira convocação, a 16
de maio..-

 Por essa &casa(); a directoria em seu re-
latorio, e o conselho fiscal no seu parecer, em
perfeita harmonia de vistas, expuzeram com
tola a lealdade e franqueza o estado actual da
nossa companhia, ennumerararn -todos os
meios de que já tinham lahçado mão para
fazer face a todos 03 compromissos e opina-
ram pela liquidação amigavel e lenta, por
insufficiencia de capital, de accordo com o
art. 148 da lei das sociedades anonymas.

o Ainda mais: a directoria demonstrou que
annualmente era consumido um bom capital
com o pagamento dos juros, commissões e
amortisações das lettras bancarias, uma das
causas principaes da receita não correspon-
der ís despe.za, e que por isso a companhia
necessitava de algum tempo de completo re-
pouso; -durante o qual podesse accumular
todas as suas economias e cumprir a autori-
sação dad t psla primeira assembléa geral
extraordinaria para a alienação doS estabe-
lecimentos que dessem prejuizo.

•Para conseguir-se esse resultado, propoz
que - se obtivesse uma moratoria até ao fira
do anno de 1894.

Obtido esse ultimo desideratum, a directo-
ria -tinha esperança de saldar o debito da
companhia e salvar o melhor estabelecimento
para os seus accionistas.

Como deveis saber, após larga discussão, a
proposta foi acceita e a assembléa geral, de
accôrdo com o art. 157 da lei das sociedades
anonymas, determinou o modo dá liquidação,
istoé, liquidação amigavel e lenta median-
te urna mora,toria até ao fim do •anno de
1894.	 •	

_	 . .

Ficou ainda resolvido que, não obtida a
moratoria, a directoria convocaria de novo a
assembléa geral, afim de dar parte do °ecoe-
rido, e proceder-se então á, liquidação de ae-
côrdo com a lei.

Para cumprir essa resolução, a directoria
dirigiu-se por escripto aos Srs. directores
dos • bancos 'credores fazendo-os scientes
deliberação tomada - pela assembléa geral e
apresentando-lhes a proposta de moratoria,
acompanhada das razões que lhes serviram
de base. •	 -	 •

'Na realidade, senhores, os representantes
deSses bancos fizeram concessões, mas não
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TARIFAS DESIGNAÇÃO UNIDADE FRETES

N. I 1$300

$500

$150

As madeiras e objectos de grande volume e
pouco peso pagarão por medição; de ac-
cerdo com o systenut adoptado na Estrada
de Ferro Central do Brazil.

N. 4

CS
E

Classe 11 Carneiros, cabritos e cães 	

>>	 2a Ganços, patos e semelhantes. :.

>>	 3' Gallinhas, patos, marrecos, etc...

Bagagens e encommendas.. 	

Mercadorias de qualquer especie 	

N. 2

N. 3

Um 	

Trinta kilos ou fracção....

Dez kilos ou fracção 	

Um 	

Um 	

Duzia ou fracção

1$000

$400

1$000

ANNUNCIOS

Empreza de Carris de Ferro de Santa Cruz a Itagutthy

Tarifas de passagens, fretes de bagagens e en.commendas e de mercadorias, approvadas
pela Prereitura Municipal do Districto Federal em 21 de junho de 1.893

Estas tarifas entram em vigor no dia 15 de corrente.
Rio de Janeil o, 12 de julho de1893.— O einprezario, P. do Praia.

'••	 Llál'Mr:.CJÁIÁJ	 eLaiiee

tão completas como a que desejavamos e esc
peravaLTIOS.

Não dispensaram a reforma das lettras nos
prazos determinados, ,com o pagamento dos
juroS.

Essa restricaão vem modificar o plano tra-
çado pela directoria o determinar o seu novo
modo de proceder.

03 directores conhecem perfeitamente, que,
segundo o art. 158 da lei que nos rege,e desde
que não ha nada estipulado a respeito nos
estatutos, nem deliberação especial da as-
sembléa geral, podem os administrado-.
res ser os liquidantea. No emitente veetn elles
resignar hoje o seu mandato e pedir a nomea-
ção de ema commissão liquidante.

Rio de janeiro, 14 de junho de 1893.— Dr.
Sebastino José Saldanha da Gamo, presi-
dente. »

Posta em discussãe a primeira parte do re-
latorio, referente ao estado precario da com-
panhia e a não acceitação pelos bancos cre-
dores da proposta de moratoria até 31 de de-
zembro do 1894, nos ter• s em que foi apre-
sentada pela directoria, de Recordo com a de-
liberação tomada na primeira parte doai), ses-
são de assemblea gerei, foi a mesma unani-
saimento approvada, tendo faltado Os Srs.
Ferdinando Turchi e Dr. Antonio Eulalio
Monteiro.

Posta em discussão a seeunda parte do re-
latorio, na qual a directoria resignou o seu
mandato e pediu a nomeação de uma com-
missão liquidante, foi-a mesma Lambem una-
nimemente approvada, depois de terem fat-
iado os SrS. Drs Joaquim Gonçalves Guillon
C Antonio Eulalio Monteiro.

Oprimeiro ponderou ne devia ser a dire-
ctoria a commissão liquidante, por conhecer
ella melhor que todos o estado da companhia
que tinha dirigido ; mas que, em vista de
não acceits.r essa incumbencia, a assemblée
devia concordar coma resign ção do mandato
e nomear a commissão liquidante; e termi-
nou propondo um voto de louvor á mesma
directoria pelo modo honesto e digno por que
tinha sempre gerido os negocies da compa-
nhia, e pelos grandes esforços e até sacritl-'
cios pessoaes-que fizera para salvar o capital,
no meio da mese financeira que perturba a
praça.

O Sr. Dr. Antonio Eu'allo Monteiro, agra-
decendo em nome di diretoria as expreseaes
lisongeleas do Sr. Dr. Guillon, declarou que
desejava apenas ficasse consignado que a
directoria mais não fizera em favor da com-
p.nhia por absoluta impoesibilidade, pois to-
dos os eSrON is possiveis tinham sido emprega-
dos por elle para o bem exito das operações.

Encerrada a discussão, foi a proposta do
Sr. Dr Omiti-et unanimemente approvada.
A directoria não tornou parte nestas duas ul-
timas votações.

Resolvida a nomeação da commissão liqui-
denta, os Srs. Guilherme Gonçalves Valente
e Antonld Jaasen do Paço apresentaram a
seguinte propaga.

Propunne que a conunissão liquidante
seja composta de dois membros, com o venci-
mento mensal de 500000 para cada um
Outroslm que a commiss.ão, além dos poderes
que lhe confere a lei, possa tambern executar
as anteriores resoluções da assembléa geral,
afim de que seja faca bem desempenhar o
seu mandate.

Capital Federal, 14 de junho de W03 —
Guilher.ne Goaçal ves Vtlen te. —Antonio Jan5en
do Paço.»

Serulo postas separadamente em discussão
as duas partes desta peopesta, foram ambas
unanimemente approvada.s, tendo feito al-
gumas; considerações os Srs. Drs. Antonio
Eulalia Monteiro e Feedinando Turelli

O Sr. Dr. ' Guillon, de . ejando sanar diffl-
culdades futuras, perguntou a aseemblée
a commissão liquidante recebia della ou não
os plenos poderes necesserios ¡rara cumprir o
art. 160 da lei das sociedades anonymas,

gellaram sobre este assumpto os Srs. For-
dinam:ss Turchi, Drs. Alle!rto de Almeida
Ramos, entona; Eulalio Monteiro, e Jansen
do Paço. todos no sentido de que a cornmiesão
siquidante ficava oo a plenos poderes para

Companhia Commereial o In-
dustrial de Generott Alimen-
tielos.

EM LIQUIDAÇÃO

3, e t•lti,1in convocaçfito

A commissãoLiquidinte convida pela 3 1 vez
os Srs. acionistas q nitre a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, na dia 2a do
cerrente, á uma hora da tarde, á rua da Al-
fandega n. 117, afim de Pies serem prestadas
rtS 0011t1S e mais actos (la respectiva cornmie-
são.visto não se Wein reunida em assembléas
convoeada para 30 do passado e 8 do corrente,
por falta de numero que representasse pelo,
menos dous terços do e tpital social, conforme

Recebidas 13 cedulas, com 314 votos, a apu-
ração deu o seguinte resultado:
Dr. Joaquim Gonçalves Guillon 	 300 votos
Dr. Manoel Marcondes Homem de

Mello 	  280
Antonio Jansen do Paço 	  31
Ferdinando Turehi 	  14

O Sr. presidente declarou eleitos e empos-
sados os Srs. Drs. Joaquim Gonçalves Guillon
e Manoel Marcondes Homem de Mello.

Por proposta do Sr. Dr. Guillon resolveu-se
inserir nesta acta um voto de louvor á mesa
da assembléa geral.

Nada mais havendo a tratar-se, encerrou-se
esta segunda parte da assembléa geral extra-
ordinaria ás tres horas da tarde, ficando de-
cidido que assinariam a presente acta o
presidente e secretaries da assembléa geral,
os tres membros da directoria resignataria,
e mais os Srs. accionistas Fardinando Turehi
e Frederico Augusto de Carvalho. O 1° secre-
tario a fez em 14 de junho de 1892.— Dr. Al-
berto de Almeida Ramos, presidente.— An-
tonto Jansen do Paço, P saretaeio.— José
Ltc.z Berpr 1 Qtodros, 2 secretario.

determina o art. 131 do regulamento das so-
ciedades anonyinas.

Sendo esta a 3 1 convocação, se effectuará
com qualquer soinma de capital representado
conforme o § 1 0 do art. 131 do mesmo regula-
mento.

os Srs. ectionietos deverão apresentar as
suas cautelas dous dias antes da reunião, no
eseriptorio da coin parai ia .

Rio, 10 de julho de 1893e— A commissão
liqsidante, Framtsco Fe,.reira di VarJea.—
JoM Silveira Natio.	 (.
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cumprir aquelle artigo, á vista da approva-
ção da proposta e das deliberaçãesja tomadas
nas anteriores essembléas.

Os Srs. Jansen do Paço e Guilherme Gon-
çalves . Valente, no intuito de liquidarem
qualquer duvida que pudesse ser levantada
em relação aos poderes da commIsaio liqui-
dente, apresentaramn est'outra, proposta com-
plementar, que foi unanimemente approe
vala sem debate.:

e< Propomos que a commissão liquidante
tenha todos os po.leres para transigir, con-
trahir compremiesos, alienar e hypothecar
os itnmoveis e empenhar ou vender os mo-
veis da companhia.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1803.—
Antonio Jansea do P., 7).—Gailherinc Gonçal-
ves Valente. »

Suspendeu-se ern s-!guida a sessão, por es-
paço de cinco minutos, para os Srs. accionis-
tas prepararem as suas cedulas para a eleição
da commissão liquida.nte.

Realpria a sesão, o Sr. presidente annun-
ciou que ia proceder-se á nomeação dos dou 3
membros ria comniesão liquidante, devendo
a eleieão ser feita per escrutinio secreto.


